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Os  dois  capítulos  deste  folheto  reproduzem 
uma  parte  da  valiosa  serie  (infelizmente  incom¬ 
pleta)  de  Estudos  sobre  a  educação  popular  pu¬ 
blicada  pelo  snr.  Adolpho  Coelho  no  Boletim  da 
Assistência  Nacional  aos  Tuberculosos  (1910). 
Rogámos  ao  eminente  scientista  permissão  de  os 
reimprimir,  nâo  só  pelo  seu  valor  intrínseco  e  pelo 
proveito  que  terão  em  lê-los  os  que  se  interes¬ 
sam  pela  Biblioteca ,  mas  também  porque  cremos 
que  o  principal  obstáculo  a  que  se  difundam  mais 
justas  ideas  sobre  a  educação  popular  ó  o  precon¬ 
ceito  de  que  a  questão  analfabetismo-alfabetismo 
é  a  essencial  do  problema.  Nem  Herculano,  pro¬ 
curando  fazer  compreender  ha  mais  de  setenta 
anos  que  ler  e  escrever  não  são  instrução  defini¬ 
tiva,  mas  um  dos  meios  de  a  alcançar,  nem  o 
snr.  Adolpho  Coelho  com  os  seus  Estudos ,  pa¬ 
rece  terem  abalado  a  superstição  do  Alfabeto 
entre  as  pessoas  alfabetas  da  nossa  terra.  Os  «ca- 


valeiros  andantes  do  ABC»,  segundo  a  pitoresca 
expressão  de  Ex.a,  continuam  a  florear  lanças 
nos  livros,  nos  artigos,  nas  conferencias,  nos  pro¬ 
jectos:  dar-nos-iamos  por  felizes  se,  com  esta  pu¬ 
blicação,  concorrêssemos  para  deminuir  um  pou¬ 
cochinho  o  seu  numero,  ou  a  sua  galhardia  (*). 


Antonio  Sérgio. 


0)  Reproduz-se  a  ortografia  original. 


A  CULTURA  MENTAL 
NO  ANALPHABETISMO 


Segundo  a  opinião  de  muitos,  o  homem  que 
não  lê  é  uma  especie  de  tristíssimo  paria,  sem 
patria,  incapaz  de  preencher  logar  no  mechanismo 
da  divisão  do  trabalho  social,  sem  faculdade  de 
formular  um  juizo. 

Ainda  não  ha  muito  dizia  um  dos  nossos  pe¬ 
riódicos  mais  lidos  e  que  mais  tem  tratado  da 
questão  do  analphabetismo : 

.«0  recruta  português  chega,  em  regra,  ao 
regimento  num  estado  mental  e  moral  muito  pro- 
ximo  da  vida  vegetativa.  E  um  homem?  Anthro- 
pologicamente  é.  Tem  vida  e  figura  humana .  É 
um  cidadão?  absolutamente  não  é.  Não  sabe  ler: 
é  portanto,  uma  creatura  desarmada  para  a  con¬ 
corrência  vital.  Do  seu  país,  das  tradições  do  seu 
país,  das  alegrias  e  dores  soffridas  em  commum 
numa  continuidade  histórica  de  sete  séculos,  do 
porquê  da  sua  categoria  de  português,  nada  sabe, 
Para  elle,  a  patria  é  a  aldeia,  o  presbyterio,  o 
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cura;  é  uma  unidade  geographica  de  meia  duzia 
de  metros  quadrados  (sic),  povoada  por  meia 
duzia  de  pessoas  absolutamente  indifferentes  a 
ideias,  aspirações,  sonhos,  cóleras,  agonias  e  jú¬ 
bilos  nacionaes.  Em  que  se  distingue  esse  homem 
da  terra,  do  trigo,  do  milho,  da  cepa,  do  escalra- 
cho,  da  gramma,  da  couve?  Em  fallar?  Que  im¬ 
porta,  se  nada  diz?» 

Qual  o  remedio  para  esse  estado  psychico  re¬ 
velado  pelo  infeliz  recruta?  Num  outro  numero 
do  mesmo  periodico  lê-se:  «Derramar,  a  plenos 
jorros,  a  luz  do  alphabeto  é  dever  imperioso, 
indeclinável,  de  quem  está  á  frente  dum  país». 
E  mais  recentemente  affirmava-se  no  mesmo  pe¬ 
riodico:  «o  analphabeto  é  um  animal  de  fórma 
humana». 

De  longe  vem  esse  conceito  do  analphabeto. 
Para  os  athenienses  a  maior  ignominia  consistia 
em  não  saber  nadar  nem  ler  (mêdè  neín  mêdè 
grámmata).  O  analphabeto  era  entre  nós  chamado 
idiota,  que  equivale  não  só  a  simples  ignorante, 
mas  a  estúpido.  Nas  respostas  ao  questionário  do 
Censo  de  1864  figurava  grande  numero  d’idiotas, 
que  eram  apenas  analphabetos,  não  sendo  possi- 
vel  fazer  a  distrinça  d’ estes  e  dos  verdadeiros 
idiotas,  no  sentido  clinico,  hoje  corrente,  da  pala¬ 
vra.  Numa  celebre  conferencia  escolar  reunida 
em  Lisboa  em  1869,  um  professor  d’uma  escola 
superior  de  applicação,  propôs,  como  medida  para 
combater  o  analphabetismo,  que  ao  individuo  que 
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não  soubesse  ler  se  «  concedesse  sómente  protec¬ 
ção  animal». 

Num  Questionário ,  também  celebre,  formu¬ 
lado  pela  Associação  dos  jornalistas  de  Lisboa 
em  maio  de  1902,  perguntava-se,  entre  outras 
coisas,  se,  como  meio  de  combater  aquelle  mesmo 
mal,  não  deveria  «ser  prohibido  o  casamento  a 
todo  o  individuo  que  não  soubesse  ler  nem  escre¬ 
ver, —  ou  só  ás  mulheres,  preparando,  desta  fórma, 
futura  maternização(?)  do  ensino  elementar^? 

O  Diário  de  Noticias  de  19  d’abril  d’aquelle 
anno  publicára  uma  carta  propondo  que  se  fizesse 
um  inquérito  á  impronsa  do  país  sobre  os  meios 
que  a  cada  um  se  afigurassem  práticos  para  ex¬ 
tinguir,  ao  menos  reduzir,  o  analphabetismo,  e  o 
referido  Questionário  abria  esse  inquérito.  Na- 
quella  carta,  neste  citada,  escrevia-se:  «Dada  a 
curiosidade  instinctiva  do  nosso  povo,  póde  di- 
zer-se  que  se  a  maioria  deste  soubesse  ler,  a  tira¬ 
gem  dos  nossos  jornaes  se  multiplicaria  extraor¬ 
dinariamente  numa  progressão  crescente,  o  que 
não  deixaria  de  ser  também  para  o  jornalismo  a  sua 
«idade  de  oiro».  E  para  o  mais,  porque  alnstruc- 
ção  é  a  unica  atmosphera  em  que  os  progressos 
de  uma  nação  podem  germinar  e  desenvolver-se». 
Primeiro  o  oiro  para  os  jornalistas;  depois  a  ins- 
trucção  para  o  povo — não  é  possivel  ser-se  mais 
sincero.  E  elles,  os  jornalistas  sentem-se  natural¬ 
mente  com  toda  a  capacidade  de  dar  instrucção. 
Oiro  sobre  azul,  ou  antes  azul  sobre  oiro. 
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Parece,  porém,  que  a  imprensa  e  o  publico 
em  geral  se  interessaram  pouco  pelo  inquérito. 
Ao  meu  conhecimento  só  chegaram  duas  respos¬ 
tas  ao  respectivo  questionário,  de  que  O  Diário 
de  Noticias  nunca  mais  fallou. 

Existe  ha  annos  uma  Associação  de  Escolas 
moveis ,  que  tem  por  fim  fazer  propaganda  da 
Cartilha  maternal  de  João  de  Deus  e  das  outras 
obras  escolares  do  mesmo  auctor,  divulgando  as 
artes  de  ler,  escrever  e  contar,  em  cursos  de  pe¬ 
quena  duração,  em  logares  diversos.  Mais  de  uma 
vez  nos  periódicos  se  tem  affirmado  que  essas 
escolas  poriam  termo  ao  analphabetismo  ou  pelo 
menos  o  redpziriam  a  um  minimo  insignificante, 
com  uma  despesa  de  cerca  de  360  contos  de  réis. 
Não  pretendo  agora  examinar  se  desse  modo  e 
com  a  quantia  proposta,  assim  quasi  subitamente, 
se  alcançaria  o  resultado  a  que  se  aspira;  noto  só 
que  nisso  se  manifesta  ainda  a  convicção  de  que 
o  analphabetismo  é  em  si  um  grande  mal,  que 
urge  estirpar,  como  se  ler,  escrever  e  contar  fos¬ 
sem  o  passaporte  para  o  país  da  sciencia,  do  pa¬ 
triotismo  e  de  todas  as  outras  virtudes,  assim 
como  da  capacidade  pratica. 

Ora  primeiro  devia  ter-se  examinado  que  efeito 
produzem  na  vida  dos  povos  e  dos  individuos  por 
si  sós  aquelas  artes  de  ler  e  escrever  ou  a  sua 
ignorância.  Vejamos. 

Quando  os  homens  chegaram  ao  uso  da  escrita, 
limitado  durante  tempo,  como  no  Egypto,  ás 
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classes  sacerdotaes,  já  a  cultura  se  tinha  desen¬ 
volvido  muito  notavelmente.  Os  homens  das  ca¬ 
vernas,  desenhistas  notáveis,  ignoravam-na.  Na 
índia  achamos  o  exemplo  da  existência  d' um  en¬ 
sino  escolar  regularizado,  perfeita  ou  predominan¬ 
temente,  sem  a  leitura.  Os  cantos  do  Rig-Veda 
foram  compostòs  e  transmittidos  longamente  ape¬ 
nas  de  memória.  Max  Müller,  o  celebre  indianista, 
chegou  a  suppôr  que  até  o  mesmo  se  tivesse  dado 
com  a  celebre  grammatica  de  Panini,  em  que  está 
analysado  de  modo  completo  o  organismo  da  lin- 
gua  sanscrita.  Ainda  hoje  os  indigenas  do  Indus- 
tão  confiam  mais  na  memória  do  que  no  que  se 
acha  escrito  nos  livros.  O  calculista  hindu,  igno¬ 
rante  da  escrita,  dos  algarismos,  é  o  pasmo  dos 
europeus  que  chegam  a  attribuir-lhes  um  estado 
de  espirito  especial,  que  é  apenas  o  resultado 
d’uma  instrução  oral  transmittida  e  desenvolvida 
através  dos  séculos,  como  muito  bem  se  nota  num 
artigo  de  M.  P.  Pincott  em  Knowledge ,  transcrito 
em  La  Natare  (20  juin  1891). 

Ainda  com  respeito  ao  Industão  diz  o  mesmo 
auctor : 

« E  notorio  que  a  maior  parte  dos  homens 
mais  hábeis  d’esse  país  não  sabiam  ler  nem  escre¬ 
ver;  mas  essa  ignorância  tinha  geralmente  pouco 
inconveniente  para  elles,  porque  a  sua  memória 
estava  carregada  de  conhecimentos  sempre  mais 
á  sua  disposição  do  que  os  possuídos  pelos  que 
estudam  nos  livros  o  estão  á  disposição  d’estes* 
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« É  notorio  que  Rangit  Singh  não  sabia  ler 
nem  escrever,  mas  estava  ao  corrente  de  tudo  que 
se  passava  num  reino  tão  extenso  como  a  França. 
Era  um  financeiro  de  muita  capacidade,  que  co¬ 
nhecia  a  cada  instante  o  estado  de  suas  riquezas, 
os  recursos  de  suas  variadas  provincias,  a  natu¬ 
reza  dos  seus  rendimentos,  o  poder  dos  seus  vi¬ 
zinhos,  os  lados  fortes  e  fracos  da  Inglaterra,  e, 
numa  palavra,  possuia,  de  todos  os  pontos  de 
vista,  as  qualidades  d’um  perfeito  administrador. 

«  Comettemos  o  erro  de  crer  que  os  meios  de 
conhecer  constituem  o  proprio  conhecimento.  Isso 
leva-nos  a  attribuir  o  maior  valor  á  leitura  e  á 
escrita  e  a  tratar  com  desprezo  os  povos  que  não 
seguiram  a  rotina  de  fixar  as  suas  ideias  no  pa¬ 
pel.  Deveremos  modificar  a  nossa  opinião  a  esse 
respeito,  lembrando-nos  de  que  as  maravilhas  da 
architectura  indiana  são  obra  de  homens  que  não 
sabiam  ler  nem  escrever. 

«Outro  exemplo  da  utilização  da  memória  em 
logar  da  escrita  é-nos  ministrado  pelo  droguista 
indio  que,  no  meio  de  muitos  centenares  de  boioes, 
postos  uns  em  cima  dos  outros,  que  enchem  a 
loja  do  chão  ao  tecto,  sem  rotulo  algum,  não  he¬ 
sita  nunca  ao  lançar  a  mão  ao  recipiente  que  con¬ 
tém  o  producto  procurado  em  qualquer  momento. 
O  mesmo  exemplo  de  prodigiosa  memória  é-nos 
dado  pelo  lavadeiro  indio  que  percorre  as  habita¬ 
ções  dos  seus  freguezes,  levando  ás  costas  do 
burro  a  roupa  d’elles,  lava-a,  poe-na  em  trouxas 
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e  âistribue  cada  uma  das  peças  ao  seu  verdadeiro 
proprietário».  O  mesmo  fazem  as  nossas  lavadei¬ 
ras  analphabetas. 

O  eminente  anthropologo  e  archeologo  W.  M. 
Flinders  Petrie,  a  quem  tanto  devemos  em  o  nosso 
conhecimento  do  Egypto,  disse  num  discurso  á 
British  Association  for  the  Advancement  of 
Science,  em  Ipswich,  no  anno  de  1895:  «A  im¬ 
pressão  geral,  na  Inglaterra,  é  que  a  leitura,  a  es¬ 
crita,  a  arithmetica  são  os  elementos  da  educação. 
E  possivel  que  o  sejam  para  nós  nas  condições 
adeantadas  do  nosso  tempo,  mas  seguramente  não 
o  são  para  outros  povos.  ...  A  nossa  crença  fer¬ 
renha  na  leitura  e  na  escrita  não  ó  em  nenhum 
grao  justificada  pela  observação  do  todo  da  hu¬ 
manidade.  A  arte  delicada  e  a  nobre  architectura 
de  Mycenas,  os  cantos  immortaes  dos  poetas  ho¬ 
méricos,  o  extenso  comercio  da  idade  do  bronze 
pertenciam  todos  a  gente  que  nunca  leu  nem  es¬ 
creveu.  Presentemente  alguns  dos  meus  melhores 
amigos,  no  Egypto,  são  felizmente  ignorantes  de 
taes  artes  e  por  certo  não  serei  eu  quem  os  inci¬ 
tará  a  fazer  um  tal  uso  inútil  dos  seus  cerebros. 
As  feições  essenciaes  dum  caracter  de  valor — mo¬ 
deração,  jusfiça,  sympathia,  polidez  e  considera¬ 
ção,  observação  pronta,  penetreção,  habilidade  em 
planear  e  predispor,  um  sentido  vivo  dos  usos  e 
propriedades  das  coisas  —  todas  essas  são  as  qua¬ 
lidades  por  que  eu  aprecio  os  meus  amigos  Egy- 
pcios,  e  taes  qualidades  constituem  o  que  deve 
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desenvolver  toda  a  educação  digna  do  nome.  Ne- 
num  cerebro,  ainda  o  mais  humilde,  será  inapto 
para  receber  essa  educação  que  se  faz  a  cada 
momento;  emquanto  na  vida  pratica  d’uma  sim¬ 
ples  communidade  as  prendas  da  leitura  e  da  es¬ 
crita  não  são  necessárias  uma  semana  ou  um  mês 
a  seguir». 

Na  Grrecia  o  conhecimento  e  adaptação  da  es¬ 
crita  alphabetica  dos  phenicios  remontaria,  como 
alguns  admittem  hypotheticamente,  pelo  menos 
ao  século  XII  antes  da  nossa  era,  comquanto  os 
mais  recentes  historiadores  allemães  não  acceitem 
que  tenhamos  inscripçoes  gregas  anteriores  ao 
século  VII  antes  d’esta  era.  ü  que  é  certo  é  que 
naquelle  país  o  uso  da  escrita  foi  durante  séculos 
muito  limitado.  Os  poemas  homéricos,  que  refe¬ 
rem  tão  miudamente  innumeras  particularidades 
da  vida  helleniSa  do  periodo  de  que  proveem, 
apenas  num  logar  fazem  allusão  a  objecto  que  se 
toma  por  escrita  e  isso  num  passo  mais  recente 
do  que  outros  a  que  se  acha  ligado  (canto  VI,  v. 
168 :  os  signaes  funestos ,  no  episodio  de  Bellero- 
phonte).  Segundo  a  tradição  grega,  esses  poemas 
só  foram  fixados  pela  escrita,  no  tempo  de  Pisis- 
trato,  que  encarregaria  alguns  commissionados  de 
os  colher  da  tradição  oral.  Não  é  certo  que  os  pri¬ 
meiros  lyricos 7  e  elegiacos  históricos  tivessem 
(desde  a  primeira  metade  do  século  VII)  escrito 
ou  feito  escrever  as  suas  obras.  Os  proprios  co¬ 
nhecimentos  médicos  e  philosophicos  foram  trans- 
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mittido,  muito  tempo  oralmente.  Thales  de  Mileto 
não  escreveu  e  mais  tarde  Sócrates  fez  a  sua  pro¬ 
paganda  philosophica  só  pela  palavra  viva.  É  no 
periodo  da  decadência  que  o  conhecimento  da  lei¬ 
tura  e  da  escrita  se  generaliza  mais  na  Grécia. 

A  historia  da  cultura  grega  justifica  as  pala¬ 
vras  que  Platão,  no  Phedro,  poe  na  boca  do  rei 
Thamo,  do  Egypto,  dirigindo-se  ao  deus  Teuth, 
inventor  das  letras: 

«fiu,  o  pae  da  escrita,  por  benevolencia  pelo 
teu  invento,  affirmo-te  que  vale  o  contrario  do 
que  realmente  é;  porque  ella  produz  o  esqueci¬ 
mento  no  espirito  dos  que  aprendem  pelo  desleixo 
da  cultura  da  memória;  confiados  nos  signaes  ex¬ 
ternos  do  pensamento  não  revolvem  na  mente  as 
próprias  coisas.  Não  achaste  meio  para  auxiliar  a 
memória,  mas  sim  para  suscitar  a  simples  remi¬ 
niscência.  Offereces  a  teus  discipulos  apenas  a 
apparencia  da  sciencia  e  não  a  realidade  d’eíla ; 
porque  quando  tiverem  lido  muita  coisa  sem  mes¬ 
tre,  imaginarão  possuir  muitos  conhecimentos, 
comquanto  continuem  ignorantes  pela  maior  parte, 

B  serão  aborreci veis  no  comercio  da  vida,  porque, 
não  possuindo  a  sabedoria,  se  envaidecem  com  a 
opinião  de  que  a  alcançaram». 

Platão  receava  pois  já  daquella  «  suffisance  li- 
rresque»,  condemnada  vinte  séculos  mais  tarde 
ooi  Michel  Montaigne  e  que  é  ainda  uma  das 
grandes  pragas  do  nosso  tempo.  Com  o  exaggero 

lue  o  caracterizava,  escreveu  Rousseau:  « Je  háis 

2 


18 


CULTURA  E  ANALFABETISMO 


les  livres;  ils  n’apprennent  qu’a  parler  de  ce  qu’on 
ne  sait  pas». 

O  grande  philosopho  grego  tivera  sem  duvida 
occasiões  d’observar  a  robustez  de  memória  de 
pessoas  estranhas  ao  conhecimento  da  leitura,  fa¬ 
cto  que  se  reproduz  ainda  em  nossos  dias. 

Um  caso,  entre  muitos  que  poderiam  citar-se 
para  o  provar.  Conversando  com  um  amigo,  te¬ 
nente  d’artilharia,  acerca  da  instrucção  militar  dos 
recrutas  para  aquela  arma,  disse-me  elle :  «Os  re¬ 
crutas  analphabetos  aprendem  com  a  maior  faci¬ 
lidade  a  nomenclatura  das  peças,  a  tal  ponto  que 
ás  vezes  nós  (os  instructores)  temos  de  recorrer 
aos  livros  para  nos  lembrarmos  de  tal  ou  qual 
termo;  mas  elles  não  esquecem  nunca  o  que  lhes 
ensinaram — «têem  memória  virgem».  Ás  vezes 
alteram  os  termos,  como  um  que,  apontando-lhe 
um  orgão  da  peça,  respondeu:  «chama-se  culatra 
molle »  por  culatra  movei .  —  «Mas  (replicou-lhe  o 
instructor),  tu  não  vês  que  a  culatra  não  é  molle?  » 
—  «  Não  é  (retorquiu  muito  serio  o  recruta),  mas 
chama-se-lhe».  Essa  resposta  vale  uma  sentença. 

Na  idade  media  tornou-se  muito  extensa,  até 
ao  século  XIII  sobretudo,  a  ignorância  das  artes 
de  ler  e  escrever.  Os  poetas  a  quem  se  devem  as 
canções  de  gesta  ou  epopeas  francesas,  que  canta¬ 
ram  os  merovingios,  os  carlovingios  e  os  grandes 
barões,  eram  pelo  menos  alheios  a  essa  arte;  o 
mesmo  se  deu  com  a  maioria  dos  nossos  trovado¬ 
res  dos  séculos  XII  a  XIV.  As  artes,  as  indus- 
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trias  estavam  nas  mãos  cTindividuos  pela  maior 
parte  analphabetos.  Aos  construetores  das  gran¬ 
des  igrejas  romãs  e  góticas  interessava  mais  o  sa¬ 
ber  desenhar,  esculpir,  pôr  pedra  sobre  pedra  em 
condições  de  estabilidade  que  ler  e  escrever.  Ne¬ 
nhum  dos  primeiros  reis  de  Portugal  até  D.  Di- 
nis  exclusive  parece  ter  sido  instruido  naquellas 
artes ;  e  todavia  houve  entre  elles  hábeis  politi- 
cos,  diplomatas,  guerreiros.  Ainda  Sá  de  Miranda 
escrevia  a  João  Rodrigues  de  Sá  de  Menezes : 

Dizem  dos  nossos  passados 
Que  os  mais  não  sabiam  ler ; 

Eram  bons,  eram  ousados. 

Eu  não  louvo  o  não  saber, 

Como  alguns  ás  graças  dados, 

Louvo  muito  os  seus  costumes, 

Doe-me  se  hoje  não  são  taes ; 

Mas  das  letras  ou  perfumes 
Donde  vem  o  dano  mais  ? 

Vem  aqui  muito  a  proposito  as  palavras  se¬ 
guintes  dum  dignitário  da  Igreja  anglicana: 

«  Nos  dias  em  que  surgiram  as  universidades, 
a  grande  massa  da  humanidade  era  ignorante  e 
estava  contente  por  permanecer  na  sua  ignorân¬ 
cia,  no  sentido  de  que  era  o  que  chamaríamos 
3em  educação  (escolar).  Mas  não  devemos  deixar- 
nos  levar  a  juizos  erroneos  pelas  palavras.  Os 
homens  não  seriam  capazes  de  ler  ou  escrever, 
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mas  nem  por  isso  lhes  faltava  inteligência  ou  a 
capacidade  de  formar  juizos  acerca  das  coisas  do 
dominio  dos  seus  proprios  interesses  e  de  reali¬ 
zar  os  actos  da  sua  necessária  occupação  com 
tanta  agudeza  como  nós.  Sabiam  em  que  pontos 
a  sua  opinião  era  de  pouca  importância,  em  que 
pontos  tinha  valor.  As  universidades  mantinham 
ante  os  seus  olhos,  numa  forma  concreta,  o  con¬ 
ceito  do  saber  e  da  sua  importância.  Taes  homens 
viam  adolescentes  serem  escolhidos  d’entre  elles 
mesmos,  de  tempos  a  tempos,  para  os  fazerem  es¬ 
tudantes.  Seguiam  as  suas  carreiras  com  interesse 
e  respeitavam  as  suas  ambições,  tanto  mais  quanto 
não  eram  movidos  por  ellas  (*)». 

A  lenda  de  que  o  principio  da  sabedoria  para 
cada  individuo  analphabeto  está  na  aproximação 
d’um  mestre  (ou  mestra),  armado  ou  não  daquelle 
sceptrum  paedagogomm  de  que  falia  Marcial,  e 
que  o  inicio  nos  mysterios  do  ABO,  essa  lenda 
fecha  os  olhos  de  muita  gente  á  mais  palpitante 
realidade,  tornando-lhe  impossivel  ver  que  o  povo 
analphabeto  tem  as  suas  artes,  industrias,  saber, 
a  sua  educação  e  até  a  sua  pedagogia  reduzida  a 
preceitos. 

O  saber  popular  ó  o  objecto  duma  sciencia  — 
o  folklore,  cultivado  hoje  em  todos  os  países  cul- 

(i)  Laíe  Dr.  Creighton,  Lord  Bishop  of  London,  A  Plea 
for  Knowledge  em  The  Contempot  ary  Review,  n.*  424, 
1901,  April,  pp.  502-518. 
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tos,  incluindo  o  nosso.  Os  folkloristas  portugueses 
têem-se  occupado  principalmente  dos  provérbios, 
dos  cantos,  dos  contos,  dos  jogos,  dos  enygmas  po¬ 
pulares,  dos  costumes,  das  festas,  das  supersti¬ 
ções  ;  mas  ha  outros  ramos  em  que  apenas  se  tem 
tocado  de  passagem  ou  que  estão  inteiramente 
inexplorados ;  todavia  os  dados  reunidos  nas  obras 
dos  nossos  investigadores  da  matéria  bastam  para 
reconhecer  a  singularidade  de  certas  affirmações, 
de  que  dei  acima  exemplo  typico. 

Proponho-me  passar  em  revista  o  processo, 
educativo  tradicional  do  nosso  povo,  assim  como 
o  seu  saber,  num  livro  de  que  já  dei  excerpto  na 
Portugalia  (vol.  I),  com  o  titulo  de  Pedagogia  do 
povo  português .  Aqui  limitar-me-hei  a  algumas 
observações. 

Quando  em  1880  reuniu  em  Lisboa  o  Con¬ 
gresso  de  anthropologia  e  archeologia'prehisto- 
rica,  Grabriel  de  Mortillet,  relatando  o  passeio  a 
Otta,  onde  os  membros  do  Congresso  tinham  ido 
estudar  a  supposta  estaçao  terciaria,  referiu-se 
aos  campos  que  tinham  atravessado  e  que  classi¬ 
ficou  de  «admiravelmente  cultivados».  Pareceu-me 
esta  phrase,  sem  duvida  pouco  notada,  o  mais 
interessante  do  discurso  d’aquelle  archeologo.  A 
quem  era  devida  essa  admirada  cultura,  como 
em  geral  a  cultura  do  nosso  país?  A  sujeitos 
instruídos  nos  mysterios  do  ABC,  com  sabedo¬ 
ria  reforçada  em  escolas  agricolas?  Nao,  por  certo 
mas  sim  principalmente  aos  analphabetos  que 
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conhecem  também  os  variados  ramos  da  techno- 
logia  rural  e  das  outras  technologias.  São  aquelles 
na  verdade  a  base  principal  da  nossa  vida  econó¬ 
mica.  O  seu  saber  technico  é  atrasado  em  muitis- 
simos  aspectos,  não  ha  duvida.  Não  ha  na  Europa 
transpyrenaica,  por  exemplo,  alfaia  agricola  tão 
archaica  como  a  tradicional  nossa;  o  nosso  carro 
de  chiar  hispânico  remonta  na  sua  forma  funda¬ 
mental,  de  rodas  girando  com  o  eixo,  á  unidade 
indoeuropeia  e  não  se  encontra  mais  fora  da  pe¬ 
nínsula.  Mas  com  o  seu  saber  tradicional  os  nos¬ 
sos  agricultores  dão  muitas  vezes  sota  e  az  aos 
sábios  com  diplomas  agronomicos. 

Emquanto  ás  crendices  populares,  não  são 
infelizmente  só  o  triste  privilegio  dos  analpha- 
betos.  Muitas  d’essas  crendices  apparecem  até 
transformadas  e  rodeadas  d’aspecto  nobilitante 
em  livros  de  homens  chamados  de  sciencia:  assim 
se  o  povo  crê  que  os  esprítos  dos  mortos  têem  o 
capricho  de  se  virem  encaixar  nos  corpos  dos 
vivos  da  especie  humana  ou  de  bicharocos  como 
sapos,  lagartos,  vêem-se  em  livros  como  V Année 
psychologique  (XII),  de  M.  A.  Binet,  photogra- 
phias  d’espectros  authenticos  e  aquelle  que  põe 
em  duvida  a  authenticidade  d’essas  apparições  é 
apodado,  pelos  que  a  acceitam,  de  cabeça  mesqui¬ 
nha,  incapaz  de  entrar  em  certos  domínios  da 
sciencia  reservados  aos  eleitos.  Assim  emquanto 
d’um  lado  se  ouve  discursar,  com  maior  ou  me¬ 
nor  eloquência,  contra  esse  abysmo  que  a  instru- 
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cção  das  classes  privilegiadas  lança  entre  ellas  e 
o  povo  analphabeto  ou  pouco  menos  d’isso,  dou¬ 
tro  vê-se  surgir  novo  abysmo  entre  os  homens 
cultos  que  não  creem  no  espiritismo,  na  magia, 
na  vista  a  distancia,  na  telepathia,  no  que,  por 
um  termo  geral,  se  chama  occultismo,  e  os  que, 
tendo-se  na  conta  de  cultos,  creem  em  tal.  Accei- 
tando  que  o  occultismo  corresponda  a  realidades, 
«chegaríamos,  como  diz  o  grande  psychologo 
W.  Wundt,  no  seu  opusculo  sobre  Hypnotismo 
e  Suggestão,  a  admittir  que  o  mundo  que  nos 
rodeia  é  composto,  de  facto,  de  dois  mundos 
muito  differentes.  Um  seria  o  d’um  Copernico, 
d’um  Gralileu  e  d’um  Newton,  d’um  Leibnitz  e 
d’um  Kant,  um  universo  regido  por  leis  immu- 
taveis  e  eternas,  em  que  a  parte  menor  e  a  maior 
se  adaptariam  harmoniosamente  no  todo.  Ao  lado 
d’esse  mundo  grande,  que,  a  cada  passo  que  da¬ 
mos  para  diante,  provoca  mais  nossa  admiração 
e  nosso  assombro,  existiria  outro  mundo  mais 
pequeno,  um  mundo  de  trasgos,  d’espiritos  per¬ 
cutores,  de  feiticeiras  e  meditims  (desculpe-se  o 
plural,  estranho  como  o  objecto),  e,  nesse  mundo, 
todos  os  objectos  do  primeiro  estariam  voltados 
de  baixo  para  cima,  todas  as  leis,  fora  dalli  im- 
mutaveis,  seriam,  em  certos  momentos,  postas 
fora  d’isso,  em  beneficio  de  pessoas  vulgaríssimas 
e  as  mais  das  vezes  hystericas».  A  verdade  é  que 
os  espritos  da  aldeia  não  divergem  nada  funda¬ 
mentalmente  dos  espíritos  dos  occultistas  de  sa- 
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Ião;  tem  pouco  espirito  uns  como  outros.  Platão 
chamado  á  barra  da  mesa  pé  de  gallo  ou  d’outro 
instrumento  coercitivo  dos  espíritos  não  é  capaz 
de  resolver  nenhum  dos  problemas  que  os  philo- 
logos  enunciam  hoje  a  respeito  dos  seus  diálogos. 
Conheço  um  d’esses  philologos  que  é  occultista 
e  escreveu  sobre  a  chronologia  dos  diálogos  do 
grande  philosopho,  sem  se  ter  lembrado  de  pre¬ 
viamente  chamar  o  espirito  d’elle  a  dar  explica¬ 
ções  commodas  sobre  a  matéria,  na  mesa  maravi¬ 
lhosa,  livrando  assim  o  referido  philologo  de 
muito  trabalho,  sem  proveito  definitivo.  Quando 
a  Joanna  de  Azoia,  saloia  analphabeta,  consulta 
a  bruxa  do  logar  para  saber  se  o  namorado  lhe  é 
fiel,  o  oráculo  não  vae  menos  longe  que  Madame 
Leonie,  do  Havre,  quando  esta,  lançada  no  somno 
magnético,  prediz,  não  que  em  tal  data  se  dará  a 
erupção  do  Monte  Pelado  ou  o  terremoto  da  Ca¬ 
lifórnia,  ou  simplesmente  em  que  bilhete  d’uma 
próxima  loteria  sairá  o  prêmio  grande,  mas  sim 
que  um  menino  do  sabio  Mr.  Dr.  Richet  caiu  em 
Paris,  naquelle  momento,  dum  sofá  abaixo. 

É  mister  notar  que  ha  também  entre  os  anal- 
phabetos  espiritos  fortes,  que  não  creem  em  ne¬ 
nhuma  d’essas  coisas  analogas  ás  que  são  o  obje- 
cto  do  occultismo. 

Não  é  de  modo  nenhum  estranha  a  ideia  de 
patria  aos  que  ignoram  as  artes  de  ler  e  escrever 
e  não  podem  conhecer  pelos  livros  a  historia  do 
país  ou  entender  um  mapa,  em  que  elle  se  acha 
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representado.  A  historia  é  sem  duvida  muito 
ignorada  pelo  povo,  salvo  a  parte  ligada  a  algu¬ 
mas  tradições  locaes,  a  cantos,  e  estes  muito  raro 
têem  entre  nós  matéria  nacional;  pelos  cantos 
épicos  que  vão  desappkrecendo,  pelos  livros  po¬ 
pulares  que  os  instruídos  no  ABC  liam  aos  que 
não  o  eram,  o  povo  sabia,  ainda  ha  pouco,  mais 
de  Carlos  Magno  e  dos  doze  pares  de  França  que 
d’Affbnso  Henriques  e  os  doze  d’Inglaterra.  A 
lenda  sebastianista  teve,  porém,  grande  extensão 
no  país  e  que  podia  haver  mais  patriótico?  Era 
o  sonho  da  renovação  d’uma  grandeza  e  d’um 
poder  perdidos.  A  memória  do  Marquês  de  Pom¬ 
bal  esta  muito  generalizada  entre  o  povo  anal- 
phabeto.  O  poema  de  Camões  é  excessivamente 
erudito  para  que  chegasse  até  ao  povo  e  o  mesmo 
se  dá  com  a  sua  lyrica,  emquanto  na  Italia  bar¬ 
queiros  analphabetos  conheciam  estrophes  de 
Ariosto  e  Tasso.  A  opposição  entre  Portugal  e 
Castella,  formulada  até  em  provérbios  correntes, 
permanece  firme  na  mente  popular.  A  tradição 
das  invasões  francesas  não  se  perdeu  na  mesma. 
Ora  é  sobretudo  por  opposição  que  se  forma  a 
ideia  de  patria.  Os  interesses  dos  povos  ribeiri¬ 
nhos  que  possuem  a  parte  navegavel  (portuguesa) 
dos  rios  que  veem  de  Hespanha,  dos  pescadores, 
a  quem  disputam  as  aguas  oceanicas  os  hespa- 
nhoes,  suscitando  por  vezes  conflictos  internacio- 
naes,  e  outros  momentos  ainda  contribuem  para 
existência  d  aquella  *  ideia,  independentemente  dos 
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livros  e  dos  periódicos,  que  evidentemente  não 
podiam  ter  contribuido  para  a  constituição  da 
nossa  nacionalidade,  quando  os  livros  eram  ra- 
rissimos,  os  periódicos  não  existiam  e  um  homem 
que  sabia  ler  e  escrever  era  ave  rara,  inclusiva- 
mente  entre  os  chefes. 

Também  os  analphabetos  se  metem  a  fallar  de 
politica  e  a  praticá-la  até,  e  valha  verdade  muitos 
lettrados  hão  vão  mais  longe  que  elles.  Conhece¬ 
mos  alguns  capazes  de  propor  melhores  medidas 
de  salvação  do  que  as  que  assignalaram  o  Oliveira 
Martins  em  1892.  Ainda  ha  pouco  ouvi  uma  con¬ 
versação  sobre  politica  entre  um  saloio  e  uma 
mulherzinha  analphabeta,  que  a  um  canto  duma 
estrada  de  Monte  Estoril  a  Cascaes  pede  esmola, 
e  esta  mostrava-se  ao  corrente  dos  partidos  e  de 
seus  chefes,  de  que  parecia  conhecer  alguns  de  os 
ter  visto  por  aquelles  logares. 

Nem  os  conhecimentos  geographicos  faltam 
por  completo  ao  povo  analphabeto.  Como  todos  os 
outros  variam  naturalmente  em  intensidade  e  ex¬ 
tensão,  segundo  os  individuos  e  as  circumstancias 
de  sua  vida.  Não  se  trata  natijralmente  de  geo- 
graphia  scientifica,  aprendida  com  auxilio  de  apa¬ 
relhos  e  mapas,  mas  o  que  sabem  em  geral,  a  se¬ 
rio,  os  rapazes  saídos  das  escolas  de  geographia? 
Por  causa  dos  trabalhos  agrícolas,  para  o  exerci¬ 
do  d’outros  mesteres,  entre  os  quaes  a  navegação, 
os  transportes  por  terra,  ô  commercio,  as  roma¬ 
rias,  muita  gente  do  povo  analphabeto  percorre  o 
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país  ou  parte  d’elle  e  leva  noticias  do  que  viu  aos 
que  residem  permanentemente  noslogares  pátrios. 
Em  maior  grau  succede  isso  com  os  emigrantes, 
que  voltam  á  metropole.  Um  exemplo.  Ha  annos 
notava  eu  nas  ruas  de  Lisboa  um  homem  descalço, 
de  figura  e  voz  um  tanto  estranhas,  que  apre¬ 
goava —  Agriões ,  seis  molhos  um  vintém!  Inspi- 
rava-me  curiosidade,  mas  não  sabia  como  aproxi¬ 
mar-me  d’elle  em  logar  adequado  para  o  interrogar. 
Um  dia  encontrei-o  ao  fundo  da  escada  da  casa 
em  que  eu  morava  e  onde  elle  se  recolhera  da 
chuva.  Travamos  conversação  e  a  breve  trecho  o 
homem  referia-me  a  sua  biographia.  Fora  soldado 
na  índia — acreditareis  que  não  o  foi  no  tempo  de 
Albuquerque  ou  Castro;  era  então  governador  o 
S.  Januario.  Descreveu-me  a  sua  viagem  para  Goa 
e  então  pede-me  um  lapis  e  na  parede  traça  um 
risco  indicando  o  roteiro,  pelo  Mediterrâneo,  o 
Canal  de  Suez  e  os  Mares  Yermelho  e  Arábico :  e 
depois  saltando  para  a  cosmographia,  começa  a 
refutar  com  argumentos  seus  a  asserção  de  que  a 
terra  andasse  de  roda  do  sol  e  não  o  sol  de  roda 
da  terra.  Nisto  parou  a  chuva  e  aquelle  viajante, 
cartographo  e  ptolemaico  ignorado  saiu  para  a 
rua,  dizendo-me:  «Até  outra  occasião»,  deixando 
a  demonstração  incompleta,  para  ir  continuar  o 
pregão  dos  seus  agriões.  Ora  não  dos  livros,  mas 
da  sua  observação  e  do  «seu  malucar»,  segundo 
a  expressão  que  empregou,  é  que^elle  tirára  aquelle 
saber  geographico,  embora  alli  houvesse  influen- 
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cias  indirectas  de  saber  livresco.  Por  infiltração 
indirecta  penetra  muita  coisa  na  encyclopedia 
mental  do  povo,  como  a  verdade  que  elle  exprime 
nas  palavras: 

Este  mundo  é  uma  bola : 

Tanto  anda,  como  rebola, 

verdade  que  na  Grécia  antiga  fez  exilar  como  des- 
respeitador  dos  deuses  Aristarcho  de  Samos  e  nos 
tempos  modernos  esteve  a  ponto  de  levar  á  fo¬ 
gueira  o  grande  Galileo,  para  labeo  da  Igreja.  Mas 
a  cartographia  do  nosso  homem  dos  agriões  era 
apenas  uma  muito  rudimentar  tentativa  compa¬ 
rada  com  a  d’um  povo,  que  geralmente  se  colloca 
entre  os  menos  cultos  da  terra  e  no  qual  ainda 
não  penetra  a  arte  do  ABC:  fallo  dos  esquimós. 
Alguns  destes  possuem  apenas  uma  escrita  por 
imagens  (ideographia),  analoga  á  dos  antigos  me¬ 
xicanos  (esquimós  guerreiros  na  peninsula  do 
Cabo  de  Galles  e  junto  de  Kotzebue-Sand).  «O 
esquimó,  diz-no^  um  dos  seus  melhores  conhece¬ 
dores,  o  dr.  Pranz  Boas,  revela  um  conhecimento 
completo  da  geographia  do  seu  país.  Se  o  tempo 
está  limpo,  observa  elle  a  posição  do  sol,  o  lado 
donde  brilha  a  aurora  ou  nasce  a  lua  ou  as  estrel- 
las,  para  dirigir  a  embarcação,  e  acha  muito  bem 
o  seu  caminho,  pois  conhece  exactamente  a  direc¬ 
ção  do  ponto  a  que  se  destina.  Se  o  tempo  está 
encoberto,  navegam  diiigindo-se  pelo  vento,  ou, 
se  este  não  sopra,  não  viajam.  Depois  d’um  vento 
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fresco,  acham  a  direcção  seguindo  as  linhas  da 
neve.  Distinguem  perfeitamente  bom  numero  de 
constellaçôes,  as  mais  importantes  das  quaes  são 
Tuk-taqdjung  (a  ursa)  ou  a  nossa  Ursa  maior,  as 
Pleiades,  Sakietaun,  e  o  cinturão  do  Órião,  Udle- 
qjaun  (as  tres-Marias  o  Cajado  de  Jacob).  Como  o 
seu  conhecimento  de  todas  as  direcções  é  muito 
minucioso  e  elles  sao  muito  hábeis  desenhadores, 
podem  traçar  muito  boas  cartas.  Quando  alguém 
tenciona  visitar  uma  parte  do  país  que  conhece 
pouco,  recorre  a  algum  esquimó  que  a  conhece 
bem  e  este  desenha  na  neve  um  mapa  d’ella  e 
esses  mapas  são  tão  bons  que  cada  ponto  pode 
ser  reconhecido.  Consiste  o  modo  de  desenhar 
d’esta  gente  em  marcar  primeiro  alguns  pontos 
cujas  posições  relativas  são  bem  conhecidas.  Gros- 
tam  de  subir  a  elevação  do  terreno  e  olhar  em 
roda  a  fim  de  collocar  tudo  correctamente  com 
referencia  áquelle  ponto.  Feito  isto,  inserem  as 
particularidades.  As  ideias  que  têem  acerca  das 
posições  relativas  e  direcção  das  costas  muito  dis¬ 
tantes  umas  das  outras  são  notavelmente  claras  . . . 
A  comparação  entre  os  mapas  (desenhados  por 
profissionaes,  instruidos  nas  escolas  europeias)  e 
estas  cartas  provam  a  correcçãp  das  ultimas.  Fran- 
cis  Gralton,  referindo-se  a  essas  cartas,  diz  que  os 
esquimós  «não  tem  educação  nenhuma,  no  sen¬ 
tido  que  damos  a  essa  palavra»  (*). 

(i)  J.  Adrian  Jacobsen,  Bilderschrift  der  Eskimo  em 
Das  Ausland  LXIV  (1891),  n.°  1.  Dr.  Franz  Boas,  The  Cen - 
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Tendo-me  referido  acima  aos  calculadores  da 
índia,  justo  é  que  não  deixe  esquecido  os  seus 
colegas  do  Occidente.  Não  fallarei  aqui  dos  calcu¬ 
ladores  extraordinários,  como  Inaudi,  que  antes 
de  saber  ler  já  fazia  mentalmente  cálculos  com¬ 
plicados,  mas  sim  dos  calculadores  usuaes.  Tenho 
observado  muitas  pessoas  analphabetas,  principal¬ 
mente  vendedores,  fazerem  muito  regularmente, 
sem  auxilio  qualquer  externo,  as  suas  contas,  as¬ 
sim  como  conservarem  de  memória  os  seus  cré¬ 
ditos  e  os  seus  débitos.  Um  amigo  fez-me  conhecer 
ha  alguns  annos  um  rapazito  ovarino  que  apren¬ 
dera  alguma  coisa  de  operações  arithmeticas 
escritas,  sómente  por  ver  outros  ovarinos  faze¬ 
rem-nas  também  por  escrito,  sem  ensino  directo ; 
quis-se-lhe  dar  ensino  regular  numa  escola,  mas 
o  rapazito  queria  ganhar  a  vida  e  parecia-lhe  sa¬ 
ber  para  isso  o  que  lhe  era  necessário ;  não  teve 
paciência  de  frequentar  a  escola. 

Devemos  ter  presente  que  nos  casos  mais 
usuaes  da  vida  não  é  necessário  fazer  uso  dos 
grandes  numeros,  pelo  que  a  arithmetica  popular 
se  contem  dentro  de  modestos  limites  geralmente; 
todavia  não  deixa  de  resolver  difficuldades  notá¬ 
veis  que  são  prova  d’uma  condensação  de  cultura. 

trai  Eskimo  em  Sixth  Annual  Report  of  the  Bureau  of 
Ethnology  (1884-85),  Washington,  1888,  pp.  643-44;  Francis 
Gaiton,  Inquiry  into  the  Human  Faculty,  p.  104,  l.a  ed.;  J. 
Deniker,  Les  races  et  les  peuples  de  la  terre  (Paris,  1900), 
d  d.266-268,  que  falia  doutros  povos  cartographos. 
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Se  nos  lembrarmos  que  ha  povos  de  que  se 
afirma  não  conhecerem  a  numeração  ou  saberem 
só  contar  até  3,  4  ou  5  (no  primeiro  caso  estão 
os  tchiquitos  da  Bolivia),  reconhecemos  a  supe¬ 
rioridade  dos  indo-europeus  que  em  remotíssima 
antiguidade,  muitos  séculos  antes  de  fazerem  uso 
da  escrita,  contavam  já,  pelo  menos,  por  centos, 
e  desde  tempos  ainda  muito  afastados,  contava- 
mos  já  por  milhares,  certamente,  como  sabemos 
pelo  testemunho  das  linguas. 

Os  romanos  não  tinham  ainda  termo  para 
milhão;  para  exprimir  esse  numero  diziam  decies 
centena  millia,  dois  milhões  vicies  centena  millia, 
dez  milhões  centies  centena  millia .  O  termo  mi¬ 
lhão  (italiano  miglione,  fr.  million,  etc.)  apparece 
na  idade  media.  Quando  Marco  Paulo  ditou  a 
Rusticiano  de  Pira  o  seu  famoso  livro  de  viagens, 
como  nelle  fallava  muito  de  milhões,  termo  ainda 
pouco  usado,  o  livro  foi  chamado  do  Milhão ; 
hoje  o  povo  sem  instrucção  escolar  falia  de  mi¬ 
lhões,  de  contos  de  réis,  com  a  maior  facilidade: 
todavia  ha  cálculos  necessários  no  commercio, 
sobretudo  na  vida  bancaria,  etc.,  que  estão  fora 
do  seu  alcance,  porque  exigem  o  auxilio  da  es¬ 
crita  ou  uma  capacidade  excepcional,  como  a 
d’um  Inaudi,  d’um  Diamandi  (*). 

Um  investigador  hespanhol,  num  artigo  muito 

(*)  Sobre  esses  calculadores,  vid.  Alfred  Binet,  Psycho - 
logie  des  gr  anãs  calculateurs  et  joueurs  d’ échecs,  Paris,  1894. 
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interessante  sobre  a  Arithmetica  popular  de  Ri - 
bagorza  (Aragão),  escreve  o  seguinte: 

«Ao  despedir-se  um  amigo  meu  para  a  esta¬ 
ção  do  caminho  de  ferro,  pediu  á  sua  hospedeira 
a  conta  do  qjae  devia:  «O  senhor  verá,  disse  ella; 
28  dias  a  14  reaes».  Problema  formidável,  conti¬ 
nua  o  auctor  do  artigo,  para  nós  outros,  educados 
no  manual  do  Instituto  (estabelecimento  de  ins- 
trucção  secundaria),  segundo  o  qual  ha  de  ope- 
rar-se  assim:  28  x  14  =  (28x4  —  112  uni¬ 
dades  -f  28  X  1  =  28  dezenas)  112  unidades 
-j-  280  unidades  —  392  reaes.  Accrescente-se  a 
reducção  a  duros  ou  a  pesetas;  sem  contar  a 
fallaz  prova  dos  nó  ve  fora .  Nenhum  de  nós  se 
aventuraria  a  praticar  de  memória,  sem  muita 
repugnância  e  com  algumas  esperanças  de  bom 
resultado  tal  operação». 

Quando  li  pela  primeira  vez  esse  artigo  (pou¬ 
cos  dias  depois  da  sua  publicação),  parei  nesse 
ponto,  pus  de  lado  o  periodico  e  como  me  tinha 
numa  certa  conta  de  habituado  a  calcular  men¬ 
talmente,  fiz  o  calculo  que  o  escritor  hespanhol 
acha  coisa  muito  ardua  para  os  doutos  saídos  das 
escolas,  procedendo  da  seguinte  maneira  (eu  sou 
eminentemente  visual  para  os  numeros  —  mental¬ 
mente  vejo-os  escritos  assim  como  os  signaes  das 
operações) : 

28x10  =  280  +  (28  +  4)  112  =  392  reaes 
400  reaes  =  20  duros 

392  reaes  =  20  duros  —  8=19  duros  +  12  reaes 

=  19  duros  +  3  pesetas. 
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Isto  custou-me  um  bocado  de  fadiga  mental, 
depois  da  qual  passada  continuei  a  leitura  e  yi 
que  a  boa  hospedeira  ribargorzana,  emquanto  o 
interessado  procurava  nos  bolsos  carteira  e  lapis 
para  fazer  a  conta  secunditm  artem  resolvera  o 
problema  com  muitíssimo  maior  simplicidade  do 
que  eu,  instruido  por  não  sei  quantos  tratados 
da  arte  de  contar:  «Não  se  encommode  o  sr., 
dissera  ella,  servindo-se  apenas  das  suas  imagens 
mentaes:  são  28  meios  duros  e  28  pesetas;  ou 
quatorze  duros  duma  parte  e  cinco  duros  doutra 
e  tres  pesetas;  em  summa  dezanove  duros  e  tres 
pesetas»  (J). 

Lembra  o  auctor  do  artigo  extraetado  a  fa¬ 
mosa  conta  do  preço  das  pancadas  necessárias 
para  desencantar  Dona  Dulcinea  dei  Toboso,  conta 
posta  por  Cervantes  na  boca  do  seu  Sancho: 

«Los  tres  mil  y  trescientos  (azotes),  a  cuartil- 
lo  cada  uno,  que  no  llevaré  menos  si  todo  el 
mundo  me  lo  mandasse,  montan  tres  mil  y  tres¬ 
cientos  cuartillos,  que  son  los  tres  mil,  mil  y 
quinientos  médios  realés,  que  hacen  setecientos 
y  cincuenta  reales,  y  los  trescientos  hacen  ciento 
y  cincuenta  médios  reales,  que  vienen  á  hacer 
setenta  y  cinco  reales,  que  juntandose  a  los  sete¬ 
cientos  y  cincuenta,  son  per  todos  ochocientos 
y  veinte  cinco  reales»  (2). 

O  Boletin  de  la  Institución  libre  de  Ensenanza ,  ano 
XV  (1891),  30  set.  p.  281. 

(2)  Quijote ,  parte  II,  cap.  LXXI. 
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O  profundo  observador  qué  escreveu  esse 
passo  não  fez  mais  que  dar  um  exemplo  da  ari- 
thmetica  popular  do  seu  país,  a  qual  teria  paral- 
lelo  em  Portugal,  noutros  tempos,  mas  hoje  está 
decaída.  Lembremos,  ainda  que  sejam  muito  mais 
simples,  as  contas  de  Mofina  Mendes,  em  Gril 
Yicente. 

O  saber  popular,  como  o  grao  dhntelligencia 
dos  analphabetos,  tem  naturalmente  variantes! 
individuaes  mais  ou  menos  consideráveis  e  até 
variantes  locaes.  Aqui  e  alli  encontramos  indivi- 
duos  muito  boçaes,  e  até  localidades  inteiras 
cujos  habitantes  se  caracterizam  por  essa  mesma 
triste  qualidade.  Ha  grupos  da  nossa  população  j 
que  vivem  em  condições  inferiores  ás  de  muitos 
povos  geralmente  classificados  dfincultos.  Os  pa¬ 
triotas  ha  annos  indignaram-se  sabendo  que  no 
Museu  de  South  Kensington,  em  Londres,  havia 
exposta  uma  collecção  d’ol^jectos  com  a  designa¬ 
ção  de  «productos  dos  selvagens  do  Algarve». 
Os  trabalhos  d’empreita,  feitos  naquella  província 
com  a  folha  da  palmeira  das  vassouras  (chamae- 
Yops  humilis)  são  muito  inferiores  aos  tecidos 
finíssimos  de  folhas  e  filamentos  vegetaes  dos  pre¬ 
tos  d’ África,  mas  não  mereceriam  ainda  aquella 
classificação,  que  se  applica  com  justiça,  a  certos 
productos  da  plastica  algarvia,  de  que  eu  vi  ha 
cerca  de  30  annos  varias  amostras.  Eram  figuras 
horrivelmente  toscas,  feitas  de  barro  e  cobertas 

de  conchinhas;  uma  pretendia  representar  um 
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homem  a  cavallo,  que  devia  ser  o  marechal  Salda¬ 
nha,  para  aquella  gente  uma  especie  de  mitho, 
um  deus  da  victoria.  Aquélle  mono  revelava, 
pois,  nesses  grosseiros  modeladores  um  senti¬ 
mento  superior  ao  circulo  dos  seus  pequeninos 
interesses  quotidianos. 

Eu  vi,  num  arraial  immenso,  numa  localidade 
da  Extremadura  (S.  Pedro  da  Cadeira,  perto  de 
Torres  Yedras),  num  dia  de  chegada  alli  do  Cyrio 
da  Prata  Grande,  de  volta  da  Nazareth,  innume- 
ros  rostos  de  individuos  d’aspecto  boçal,  innun- 
dados  de  lagrimas  ao  ouvirem  recitar  as  loas  do 
estylo  por  dois  rapazolas,  de  physiognomia  não 
menos  boçal,  com  uma  voz  e  um  gesto  horrivel¬ 
mente  monotonos.  Era  essa  voz,  era  esse  gesto, 
no  seu  rythmo  elementaríssimo,  e  não  o  sentido 
das  palavras,  que  não  se  percebiam  bem  distin- 
ctas  e  ainda  menos,  estou  certo,  se  entenderiam 
apesar  da  sua  banalidade,  o  que  impressionava 
até  ás  lagrimas  aquella  assembleia,  predisposta 
por  uma  serie  de  associações  de  sentimentos  reli¬ 
giosos  e  práticos.  Mas  não  pode  negar-se  que  hou¬ 
vesse  alli  também  a  manifestação  d’um  sentimento 
esthetico,  como  o  que  anima  o  Minhoto  quando 
ouve  estralejar  os  foguetes  de  dynamite  ou  bater 
o  rythmo  ensurdecedor  dum  «José  Pereira»  (eu 
ouvi  já  um  composto  de  alguns  bombos  e  muitos 
tambores,  ao  todo  uns  40  instrumentos).  Mas  o  Mi¬ 
nhoto  tem  também  manifestações  musicaes  muito 
superiores  a  essas.  E  certo  que  já  fui  tentado 
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a  comparar  o  effeito  das  loas  na  gente  do  arraial 
referido  ao  que  produz  nos  cães  o  toque  das  cor¬ 
netas  dos  regimentos,  effeito  muitas  vezes  obser¬ 
vado  por  mim  ha  muitos  annos.  Tem-se  ora 
affirmado,  ora  negado  (como  ha  pouco  fez  Karl 
Moebius)  a  existência  de  sentimentos  estheticos: 
nos  animaes  inferiores,  —  eu  opto  ainda  pela  affir- 
mativa.  Não  admira  que  no  homem  surjam  mui¬ 
tas  vezes  sentimentos  dessa  natureza,  duma  forma 
muito  rudimentar,  mais  ou  menos  separada  d’ele- 
mentos  superiores,  com  que  se  fundem  nas  ma¬ 
nifestações  mais  elevadas  da  sentimentalidade 
esthetica.  O  fado  tem  cultores  e  ouvintes  enthu- 
siastas,  tanto  nas  camadas  populares  mais  igno¬ 
rantes  como  nas  que  formam  a  chamada  sociedade 
fina  dos  salões. 

Haveria  ainda  muito  que  dizer  pelo  lado  da 
arte  e  esthetica  popular;  juntarei  apenas  uma  re¬ 
ferencia  á  indumentária,  cujas  formas  tradicionaes  j 
tão  interessantes  têem  ido  desapparecendo  sob  a 
monotonia  das  modas  do  tempo. 

O  simples  ler  e  escrever  e  até  mais  extenso 
saber  escolar  não  constituem  linha  de  separação 
no  senso  esthetico  do  povo. 

Como  mostrarei  noutro  logar,  os  accidentes 
da  nossa  vida  histórica  desviaram  muito  o  povo 
dos  trabalhos  agricolas  e  das  industrias  caseiras, 
que  eram  para  elles,  como  em  geral  para  todos  os 
povos  num  certo  grao  de  cultura,  a  grande  escola 
educativa  da  maioria  de  seus  filhos;  todavia  a 
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sxistencia  da  nossa  nação,  no  meio  de  todos  os 
seus  abalos  e  decadência,  das  suas  difficuldades 
econômicas  o  das  suas  aventuras  financeiras,  não 
se  comprehenderia  sem  a  existência  daquelia  es- 
2ola  sem  mestres  diplomados.  E  innegavel  que 
ao  século  XIX  se  desenvolveu  mais  em  o  nosso 
povo  o  habito  do  trabalho,  sob  a  pressão  das  cir¬ 
cunstancias,  emquanto  doutro  lado  os  progressos 
Ia  mecanica  applicada  vinham  fazer  dura  guerra 
is  industrias  caseiras. 

A  antiguidade  tivera  desprezo  por  uma  parte 
los  trabalhos  que  são  objeeto  das  profissões  cha- 
cnadas  não  liberaes,  servis,  manuaes,  mecanicas; 
t vulgares  e  sórdidas»,  segundo  a  classificação  do 
philosopho  Posidonio,  no  primeiro  século  antes 
Ia  nossa  era.  Os  romanõs  exceptuavam  a  agricul¬ 
tura  d’essa  condemnação.  A  lenda  fazia  ir  arran¬ 
car  Cincinato  á  lavoura;  Tito  Livio  representa- 
10-I0  no  momento  em  que,  tendo  o  pé  sobre  a  pá 
le  cavar,  recebe  os  delegados  de  Roma,  que  lhe 
Dropõem  acceitar  o  consulado. 

«  São  illeberaes  e  sordidos,  escreveu  Cicero,  os 
ganhos  dos  mercenários  e  de  todos  aquelles  de 
pie  se  paga  o  trabalho  e  não  a  arte,  porque  o 
jalario  que  recebem  é  o  preço  da  sua  servidão.  Sor- 
lidos  devem  ser  julgados  também  os  que  com- 
mam  aos  mercadores  para  vender  a  retalho;  só 
)odem  ganhar,  enganando  . . .  Todos  os  officios  de 
irtifices  (opifices)  são  vís:  não  é  proprio  do  ho- 
nem  livre  ter  officina.  As  mais  despreziveis  são 
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as  artes  que  servem  á  sensualidade,  como  as  do 
peixeiro,  do  cortador,  do  cozinheiro,  do  salsicheiro, 
do  pescador,  como  diz  Terencio  (Eunucho  II,  2,26). 
Accrescentar-se-hão,  querendo,  os  perfumistas 
(unguentados),  os  dansarinos  e  os  que  vivem  dos 
jogos  d’azar  (totum  ludiim  talarium).  As  artes  que 
carecem  de  maior  saber  e  têem  maior  utilidade, 
como  a  medicina,  a  architectura,  o  ensino  das  ar¬ 
tes  liberaes,  são  honrosas  para  aquelles  a  cuja 
classe  social  (ordini)  convêem.  O  commercio  de| 
retalho  é  ignóbil;  mas  o  commercio  por  atacado,] 
se  produz  a  abundancia,  se  é  proveitoso  a  muitos  j 
sem  fraude,  não  é  de  censurar.  Se  o  commerciante, 
enriquecido,  ou  antes  contente  com  o  que  ganhou, 
se  retira  do  mar  para  o  porto  e  do  porto  para  os 
campos  com  as  suas  riquezas  pode  com  razão  ser 
louvado.  Mas  de  todas  as  profissões  que  dão  al- ! 
gum  ganho  não  ha  melhor,  mais  fecunda,  mais 
doce,  mais  digna  do  homem  livre  que  a  agricul¬ 
tura  »  (!). 

Essas  ideias,  bebidas  em  verdade  em  fontes 
gregas,  modificaram-se  felizmente  com  os  tempos 
na  parte  que  respeita  ao  trabalho  que  não  enco¬ 
bre  fraude  e  modificaram-se  sobretudo  no  espirito 
dos  philosophos,  porque  se  reconheceu  o  valor 
moral,  o  valor  educativo  de  todo  o  trabalho  legi¬ 
timo.  O  celebre  Ruskin,  por  exemplo,  escreveu: 

«Ao  empregarmos  toda  a  força  muscular  de: 

0)  Ciceró,  De  oficiis,  I,  42,  150. 
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que  dispomos,  temos  que  executar  as  occupações 
por  nós  escolhidas  do  modo  mais  educativo  pos- 
sivel.  Uma  occupação  humana  e  saudavel  ó  o  pri¬ 
meiro  e  melhor  methodo  de  educação,  tanto  mental 
como  physica.  Um  homem  que  saiba  bem  lavrar, 
remar  ou  guiar  um  barco,  uma  mulher  que  saiba 
cozinhar  convenientemente  e  fazer  bem  um  ves¬ 
tido,  estão  já  educados  em  muitas  qualidades  mo¬ 
raes  essencialissimas.  Até  hoje  só  se  applicou  aos 
criminosos  o  trabalho  como  disciplina ;  mas  a  sua 
funcção  real  e  mais  nobre  é  impedir  o  crime:— é, 
não  reformatoria,  mas  sim  formatoria». 

As  ultimas  palavras  de  Ruskin  carecem  d’uma 
explicação :  se  pelo  lado  do  Estado  o  trabalho,  no 
sentido  usual,  como  meio  educativo,  tem  sido 
empregado  sobretudo  como  reformatorio,  como 
modificador  de  naturezas  cujo  vicio  se  manifestou 
já  pelo  crime,  no  processo  espontâneo,  irrefle- 
ctido  da  educação  da  humanidade  esse  meio  foi 
fundamental,  fonte  de  immenso  progresso,  grande 
movei  que  fez  subir  o  homem  acima  da  animali¬ 
dade.  E  só  por  abstracção  de  todas  as  condiçoes 
da  vida  humana  pôde  enunciar-se  o  monstruoso 
principio  de  que  o  trabalho  fora  imposto  ao  ho¬ 
mem  como  castigo  pela  audacia  de  aspirar  a  sa¬ 
ber.  A  antiguidade  grega  fizera  de  Prometheu  o 
dador  do  uso  do  fogo  ao  homem,  o  que  ensinara 
a  este  todas  as  artes  e  lhe  collocara  no  seio  «as 
cegas  esperanças»,  instigadoras  do  progresso.  Nos 
tempos  homéricos  ainda  o  trabalho  não  era  o 
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objecto  do  desprezo  que  veiu  a  ser.  Hephesto  é 
um  deus  ferreiro.  Epeos,  o  constructor  do  cavalio 
troiano,  é  um  artífice  divino.  Ulysses,  o  rei 
d  Ithaca,  era  um  tão  bom  carpinteiro,  construc¬ 
tor  do  leito  nupcial,  e  da  sua  jangada,  como 
grande  orador,  valente  guerreiro  e  hábil  diplo¬ 
mata.  Foi  mais  tarde,  e,  o  que  é  curioso,  na  Gré¬ 
cia  íepublicana,  que  surgiram  os  preconceitos 
contra  o  trabalho,  a  que  não  escaparam  os  philo- 
sophos.  Todavia  nas  Memoráveis  de  Xenophonte, 
Sócrates  faz  a  apologia  de  trabalho,  incluindo  o 
trabalho  manual;  graças  aos  conselhos  do  philo- 
sopho,  na  casa  de  Aristareho,  á  miséria,  á  desin- 
telligencia  entre  os  membros  da  familia,  á  tris¬ 
teza,  ao  descontentamento  succedem  pela  virtude 
do  trabalho,  a  abastança,  a  affeição,  a  alegria  e  o 
contentamento.  Ruskin,  com  outras  palavras, 
repete,  pois,  o  velho  Sócrates. 

Sabemos  hoje,  de  modo  já  bastante  claro, 
como  a  alta  sciencia  e  a  arte  mais  elevada  tive- 
íam  as  suas  origens  na  industria  primitiva  ou 
andaram  nos  seus  inicios  envolta  com  ella  em 
natural  syncretismo.  Pôde  affirmar-se  assim  que 
o  rythmo  da  musica  e  da  poesia  saíram  do  ry- 
thmo  do  trabalho  (*). 

Mas,  é  preciso  nota-lo  já  para  mais  tarde  vol¬ 
tar  a  esse  ponto  importante,  o  momento  esthe- 

(')  Karle  Biicher,  Arbeit  und  Rythmus.  3. te  Aufla^e 
Leipzig,  1902. 
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tico,  é  antiquíssimo,  é  realmente  primitivo  no 
homem;  mais,  como  já  indiquei,  remonta  á  ani¬ 
malidade  anterior,  se  bem  que  não  se  destaque 
em  geral  nas  mais  antigas  phases,  do  momento 
pratico,  technico,  religioso,  physiologico. 

O  sociologo  norte-americano  John  Dewey 
traça-nos  um  quadro  rápido  da  vida  do  povo, 
quando  predominavam  as  industrias  caseiras  e 
do  effeito  educativo  d’estas: 

«Os  vestidos  que  se  usavam  eram  em  geral 
não  só  feitos  em  casa,  mas  os  membros  da  famí¬ 
lia  tosquiavam  a  ovelha,  penteavam  e  fiavam  a 
lã  e  teciam-na  no  tear  manual.  Em  vez  de  car¬ 
regarem  num  botão  para  illuminarem  a  casa  com 
a  luz  electrica,  tinha-se  de  seguir  todo  o  demo¬ 
rado  processo  para  arranjar  luzes:  matar  o  ani¬ 
mal,  cujo  cebo  se  havia  de  aproveitar,  derreter 
este  na  agua  a  ferver,  torcer  o  fio  da  torcida,  for¬ 
mar  as  velas  nas  fôrmas.  Para  ter  a  necessária 
provisão  d’assucar,  de  farinha,  de  material  de 
construcção,  de  moveis,  gonzos  de  portas,  mar¬ 
telos,  iarse  ás  lojas  próximas,  sempre  abertas, 
cujas  mercadorias  se  podiam  examinar  a  cada 
momento  e  que  eram  muitas  vezes  logar  de  re¬ 
união  e  conversação  dos  freguezes.  Todo  o  pro¬ 
cesso  de  transformação  se  operava  ante  os  olhos 
da  communidade,  desde  a  cultura  ou  extracção  1 
do  material  bruto  no  campo  ató  ao  momento  em 
que  o  objècto  era  apresentado  pronto  para  o  uso. 

E  não  só  se  dava  isso,  mas  cada  membro  da  fa- 
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milia  contribuía  com  sua  parte  para  a  producção. 
As  creanças,  crescendo  corporalmente  e  desen¬ 
volvendo-se  mentalmente,  iam-se  iniciando  nos 
segredos  das  differentes  phases  do  trabalho  e  ti¬ 
nham  interesse  immediato  e  pessoal  na  producção, 
pois  tinham  collaborado  nella. 

«Ha  aqui  tão  importantes  factores  para  a  for¬ 
mação  do  caracter,  que  não  podemos  deixar  de 
os  considerar  uma  educação  para  a  ordem  e  dili¬ 
gencia,  para  o  sentimento  da  responsabilidade  e 
do  dever  de  prestar  serviço,  de  produzir  alguma 
coisa  neste  mundo.  Havia  sempre  alguma  coisa 
que  fazer.  Era  realmente  necessário  que  cada 
membro  da  casa  prestasse  conscienciosamente,  e 
em  perfeita  collaboração  com  os  outros,  a  sua 
quota  parte  de  trabalho.  Quando  se  punham  em 
relevo  personalidades,  tornavam-se  em  breve  o 
ponto  central  da  actividade.  Também  não  se  nos 
esconde  a  grande  significação  educativa  do  conhe¬ 
cimento  immediato  da  natureza;  do  exame  das 
realidades  dos  seus  productos,  da  matéria  prima, 
da  experiencia  de  como  esta  é  tratada  e  aprovei¬ 
tada,  a  que  grande  necessidade  social  correspon¬ 
dem  esses  productos  e  que  proveito  têem.  Era 
uma  continua  educação  para  a  capacidade  de 
observar,  para  a  agudeza  do  espirito,  para  a  ima¬ 
ginação  creadora,  para  o  pensamento  coherente, 
para  a  clara  intelligencia  dada  por  esse  contacto 
immediato  com  a  realidade.  As  Torças  educativas 
contidas  na  occupação  da  tecelagem  e  da  fiação, 
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da  serração,  do  moinho,  da  officina  do  serralheiro, 
na  loja  do  pequeno  commerciante  estavam  sempre 
em  actividade  (*)». 

Essas  condições  existem  ainda  em  grande 
parte  entre  nós,  sendo  aliás  variavel  a  intensi¬ 
dade  com  que  operam.  O  conhecimento  d’ellas  é 
um  dado  que  importa  muito  á  comprehensão  do 
processo  educativo  do  povo  no  passado  e  até  no 
presente,  processo  em  que  concorrem  outros  fac- 
tores.  É  certo  que  esse  quadro  idyllico  tem  suas 
sombras.  A  decadência  das  nossas  industrias  do¬ 
mesticas  é  um  facto  e  a  previsão  da  sua  quasi 
total  ruina  não  exige  notáveis  faculdades  prophe- 
ticas,  a  não  ser  que  mãos  superiores,  que  no 
momento  não  parecem  existir  aqui,  as  venham 
fazer  entrar  em  nova  phase  de  vida.  Os  progres¬ 
sos  da  sciencia  e  de  suas  applicações  á  technica 
impunham  ou  a  morte  ou  a  transformação  d’essas 
industrias.  Essa  transformação  só  podia  operar-se 
pela  influencia  da  escola  e  d’outros  meios  de  pro¬ 
paganda  dos  conhecimentos  scientificos  e  das  pra¬ 
ticas  technologicas  modernas.  Suppôs-se  que  o 
ler  e  escrever  e  decorar  em  compêndios  o  que  lá 
se  lia  era  tudo:  a  educação  que  vem  do  passado 
está-se  aniquilando  e  a  educação  própria  do  pre¬ 
sente  e  do  futuro  ainda  não  surgiu.  E  um  assunto 
para  estudo  especial. 

(!)  John  Dewey,  The  School  and  Society  (Chicago, 
1900),  traduzido  em  Zeitschrift  fiir  pàdagogische  Psycho- 
logie.  V.  VI  Jahrgánge. 
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Muitos  factos  attestam  que  indivíduos  anal- 
phabetos  souberam  e  sabem  dirigir-se  perfeita¬ 
mente  na  vida  pratica,  em  negocios  por  vezes 
muito  complicados  da  nossa  cultura  Occidental. 

«Quantos  sujeitos  que  se  distinguiram  nos 
exercícios  escolares  (forts  en  thème ),  diz  Toulouse, 
vegetam  em  estado  miserável,  emquanto  indiví¬ 
duos  quasi  analphabetos,  pelo  sâo  espirito  empre- 
liendedor,  ousado,  pratico,  —  seu  senso  da  vida, 
das  necessidades  e  precisões  geraes,  a  comprehen- 
são  das  pessoas,  —  edificaram  organizações  indus- 
triaes  e  commerciaes  uteis  a  todos.  Quão  poucos 
indivíduos  realmente  cultivados  entre  os  funda¬ 
dores  de  fortunas!  (*)». 

Um  dos  grandes  empresários  da  construcção 
do  caminho  de  ferro  da  Beira- Alta  e  do  Porto  de 
Leixões,  Daudernay,  era  completamente  analpha- 
beto;  começara  por  simples  trabalhador  de  cami¬ 
nhos  de  ferro,  passou  a  capataz,  a  pequeno 
empreiteiro  e  morreu  milionário. 

Fallaram-me  do  caso  mais  modesto  d’um  can¬ 
teiro  de  Montelavar  (concelho  de  Cintra),  proprie¬ 
tário  de  pedreiras,  que  faz  perfeitamente  de 
memória  as  "contas  da  lavra  d’ellas,  em  que  traz 
muitos  operários,  das  suas  vendas,  etc.,  e  não 
quis  aprender  a  ler  e  escrever,  porque  isso  lhe 
«  atrapalharia  a  cabeça»,  como  succedia  a  um  seu 

(*)  Docteur  Toulouse,  Les  conflits  intersexuels  et  so - 
ciaux  (Paris,  1904),  p.  129. 
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contramestre,  que,  sabendo  ler  e  escrever,  lhe 
errava  sempre  ás  contas. 

Deve  notar-se,  todavia,  relativamente  á  obser¬ 
vação  de  Toulouse,  que  o  facto  de  entre  pessoas 
realmente  cultivadas  haver  poucos  fundadores  de 
fortunas  não  depende  só  de  incapacidade  de  as 
alcançar.  Grandissimo  numero  de  bacharéis,  de 
doutores,  saem,  sem  duvida,  das  escolas,  sem  ca¬ 
pacidade  pratica  para  qualquer  coisa;  mas  homens 
que  ou  nas  escolas  ou  fora  delias  adquiriram  alta 
cultura,  foram  litteratos  ou  homens  de  sciencia 
eminentes,  souberam  accumular  bons  cabedaes 
pecuniários,  como  Yictor  Hugo,  Zola,  Nobel,  e 
outros  em  similares  condições,  se  não  enriquece¬ 
ram  ó  que  puseram  mais  alto  o  seu  fito — tiveram 
a  ambição  de  servir  a  arte  ou  a  sciencia  e  a  hu¬ 
manidade  desinteressadamente;  e  é-se  feliz  de 
verificar  qúe  tal  desinteresse  é  um  resultado  não 
raro  da  mais  alta  cultura  que  os  espiritos  d*elei- 
ção  conseguem  dar  a  si  proprios.  Alguns  exem¬ 
plos.  O  grande  chimico  Bunsen  nunca  fez  registar 
nenhum  dos  seus  descobrimentos,  nenhum  dos 
apparelhos  de  sua  invenção  e  passou  a  vida  na 
modesta  universidade  de  Heidelberg.  Faraday  não 
reuniu,  como  poderia  ter  feito,  segundo  um  seu 
biographo,  um  capital  de  cerca  de  duzentas  mil 
libras. 

Concluirei  este  segundo  estudo  com  as  consi¬ 
derações  dum  muito  distincto  escritor  francês, 
observador  psychologo,  e  dum  conspicuo  enge- 
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nheiro  do  reino  visinho  e  ainda  as  dnm  ethno 
logo  e  a  dum  antropologo,  as  quaes  illustram  i 
matéria  de  que  venho  tratando. 

«Suppondo  (ah!  a  supposição  não  e  inteira¬ 
mente  gratuita)  que  tenha  sido  dado  tanto  tempc 
na  escola  ao  ensino  formal,  leitura,  escrita,  orto- 
graphia,  que  nao  tenha  ficado  nenhum  para  en¬ 
sinar  ao  discipulo  outra  coisa  —  este  chegado  á 
idade  d’homem  saberá  ler  e  não  lerá  por  assim 
dizer  nunca;  saberá  escrever  e  só  de  tempo  a 
tempo  escreverá  alguma  breve  carta,  talvez  com 
boa  ortographia,  mas  o  que  o  nosso  homem  lhe 
porá  dentro  será  falho  de  bom  senso  ou  de  rigor. 
E  em  todo  o  caso  se  elle  tem  razão,  lógica  ou  pra¬ 
tica,  é  ao  seu  natural  e  não  á  educação  que  deve 
attribuir-se  o  mérito.  Mas  ao  lado  d’elle  ha  um 
homem  obrigado  a  ditar  a  um  vizinho  ou  a  um 
escrevente  publico  a  carta  que  elle  quer  mandai” 
é  certamente  uma  dependencia  desagradavel,  mas! 
o  que  esse  homem  dita  indica  conhecimento  exac¬ 
to  d’aquillo  de  que  elle  falia,  resolução  lúcida  e 
recta.  Qual  dos  dois  preferis?  eu,  nessa  compara¬ 
ção  dos  dois  casos,  que,  concordo,  são  estremo s, 
prefiro  sem  hesitar  o  segundo  (!). 

«Hemos  observado  repetidas  veces  que  algunos ' 
obreros  que  no  sabian  leer,  entendian  mejor  que  ; 
muehos  de  los  que  leian.  Casi  podria  afirmar-se 

(1)  Paul  Lacombe,  Esquisse  d’un  Enseignement  base 
sur  la  Psychologie  de  Venfant  (Paris,  1899),  pp.  48-49. 
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que  por  lo  defetuoso  de  la  ensenanza  primaria, 
solo  habia  esta  servido  para  que  adquiriesen  ru- 
tinariamente  la  aptitud  de  mal  leer  y  escribir, 
pero  sin  que  eonstituysse  un  elemento,  dei  cual 
pudieram  aprovecharse  para  el  ulterior  desaroflo 
de  su  cultura  (*)».  0  auctor  refere  um  caso  ty- 
pico  em  que  um  analphabeto  mostrou  discorrer 
muito  melhor  que  um  não  analphabeto. 

{  Essas  observações  são  confirmadas  por  muitas 
outras  da  mesma  natureza. 

Fallando  de  individuos  nascidos  em  povos  de 
cultura  inferior  que  receberam  educação  á  euro¬ 
peia  e  depois  recairam  no  estado  de  seus  paes, 
diz  Ch.  Letourneau:  «Na  Australia  observaram-se 
numerosos  casos  d’essas  ressurreições  do  velho 
homem:  assim  em  Porto  Jackson  fundara  um  dos 
governadores  uma  escola  ou  antes  um  instituto 
d’educação  para  as  creanças  indigenas,  de  que  es¬ 
tas  só  saiam  quando  chegadas  á  puberdade  e  então 
readquiriam  quasi  sempre  num  momento  os  há¬ 
bitos  .da  sua  raça  ou  do  seu  clan.  Da  escola  de 
Paramatta,  ainda  que  bem  alimentadas,  bem  ves¬ 
tidas,  bem  tratadas,  as  creanças  fugiam  logo  que 
podiam,  despiam-se  e  voltavam  nuas  para  os  mat- 
tos.  Essas  experiencias  são  muito  significativas: 
provam  que  o  alphabeto,  a  arithmetica  e  até  a 
grammatica,  não  têem  o  poder  magico  de  refundir. 

í1)  D.  Francisco  Arenal,  em  Boletin  de  la  Institucion 
livre  de  ensenanza ,  afio  XVII,  p.  281. 
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o  sei  moral  inteiro  e  de  obliterar  num  instante 
as  antigas  tendências,  lentamente  adquiridas  por 
uma  raça»  (*). 

Havelocq  Ellis,  antropologo  inglês  que  se  tem 
occupado  muito  do  estudo  dos  sexos,  num  artigo 
sobre  a  mulher  hespanhola  faz,  entre  outras,  as 
seguintes  considerações  que  nos  interessam  par¬ 
ticularmente  aqui: 

«Na  Hespanha  as  mulheres  nâo  têem  muita  I 
instrucção,  no  sentido  vulgarmente  dado  a  estaj 
palavra;  grande  numero  d’ellas  não  sabem  ler 
nem  escrever.  Mas  não  ha  talvez  outro  país  da 
Europa  em  que  se  comprehenda  tão  claramente 
quanto  isso  importa  pouco.  Uma  hespanhola  do 
povo,  para  a  qual  e  ja  negocio  serio  assignar  o  j 
proprio  nome,  mostra  comtudo  o  mais  fino  tacto 
e  os  conhecimentos  essenciaes  aos  actos  da  vida. 
Casanova  fazia  notar  ha  mais  d’um  século  a  su-  ( 
perioridade  das  mulheres  de  Hespanha  pelo  que 
toca  á  intelligencia.  Hoje,  Dona  Emilia  Pardo 
Bazan  observa  igualmente  quanto  as  mulheres 
são  superiores  aos  homens  pela  intelligencia: 
falia  sobretudo  das  classes  superiores;  mas  dá-se 
o  mesmo  talvez  com  as  classes  trabalhadoras. 
Nestas,  nota  Posada  {Feminismo,  p.  202),  quer  na 

(j)  Letourneau,  L’ évolution  de  Veducation  dans  les  di- 
verses  races  humaines.  (Paris,  1898),  p.  45.  São  numerosos 
os  factos  analogos  de  volta  ao  selvagismo  de  indivíduos  edu¬ 
cados  na  Europa  ou  á  europeia,  originários  dos  povos  chama¬ 
dos  incultos. 
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idade,  quer  no  campo,  a  mulher  tem  preparação 
tara  a  vida  que  não  é  inferior  á  do  homem;  tra¬ 
balha  com  o  homem,  e  esses  trabalhos  são  algu- 
aas  vezes  semelhantes  e  o  da  mulher  não  ê  me- 
.os  bem  feito  (*). 

O  mesmo  pode  dizer-se,  creio,  da  mulher  por- 
uguesa  das'  classes  populares. 


CONCLUSÕES 


Os  dados  reunidos  neste  segundo  estudo  au¬ 
torizam  a  concluir. 

1.  Que  grandes  períodos  da  cultura  da  hu- 
lanidade  foram  possiveis  sem  o  conhecimento 
a  escrita,  outros  com  conhecimento  pouco  vul- 
arizado  d’ella; 

2.  Que  ainda  hoje  é  possivel  educação  ade- 
uada  a  varias  condiçoes  sociaes  ou  nacionaes 
sm  esse  conhecimento. 

A  questão  dq  analphabetismo  carece  de  ser 
tudada  d’outros  pontos  de  vista. 


I 

(')  Havelocq  Ellis,  Les  femmes  d’Espagne  em  Revue 
s  idées,  1909,  aoüt. 
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ATRASO  DA  CULTURA 
EM  NÃO  ANALPHABETOS 


I 

Yimos  como  o  desenvolvimento  da  cultura 
humana  e  a  educação  popular  em  especial  nao  se 
têem  achado  necessariamente  ligadas  á  influencia 
dos  conhecimentos  do  AB  C.  Yejamos  agora  o  que 
este  por  si  só  tem  dado,  ou  ainda  quando  com¬ 
preendido  num  quadro  mais  largo  de  ensino  esco-  > 
lar.  Limitar-me-hei  aqui  a  tres  exemplos  collecti- 
vos,  nacionaes,  tirados,  dois  do  passado  e  um  do 
presente  e  que  são  porventura  os  mais  frisantes 
que  a  historia  nos  offerece. 

A  China,  em  que  não  ha  propriamente  ABC, 
mas  uma  escrita  complicada  e  de  difíicil  acquisi- 
ção,  é  segundo  Huc  «  o  país  do  mundo  em  que  a 
instrucção  primaria  está  mais  espalhada.  Não  ha 
aldeiazinha,  reunião  d’alguns  casaes  onde  não  se 
encontre  um  mestre-escola,  que  reside  as  mais 
das  vezes  no  pagode.  Tem  d’ordinario  a  renda 
d’uma  fundação  fixa  ou  uma  especie  de  dizimo 
pago  pelos  lavradores  depois  da  colheita.  As  esco¬ 
las  são  menos  numerosas  nas  provindas  do  norte, 
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onde  os  rigores  do  clima  entorpecem  as  intelli- 
gencias.  Os  habitantes  do  sul,  cheios  de  vivaci¬ 
dade  e  penetração,  são  muito  dados  aos  estudos. 
Com  algumas  excepções,  todos  os  chineses  sabem 
ler  e  escrever,  pelo  menos  o  sufíiciente  para  as 
necessidades  da  vida  ordinaria.  Assim  operários, 
os  proprios  camponios,  são  capazes  de  fazer  a  es- 
cripturação  dos  seus  negocios  num  pequeno  cale¬ 
pino  e  a  sua  correspondência,  de  ler  o  almanaque, 
os  avisos  e  proclamações  dos  mandarins  e  muitas 
vezes  as  producçoes  da  litteratura  corrente.  A  in- 
strucção  primaria  penetra  até  nessas  habitações 
fluctuantes  que  aos  milhares  cobrem  os  rios,  os 
lagos  e  os  canaes  do  celeste  império.  Está-se  certo 
de  achar  sempre  nesses  barcos  uma  escrevaninha, 
pincéis,  taboa  de  calculo,  armario  e  alguns  folhe¬ 
tos,  que  esses  pobres  marinheiros  se  divertem  a 
decifrar  nas  horas  de  ocio  (') ». 

Com  a  divulgação  prodigiosa  da  arte  de  ler  e 
escrever  não  saiu  a  China  da  sua  multisecular 
immobilidade.  Em  contacto  com  esse  império, 
desde  os  tempos  gloriosos  das  nossas  navegações, 
não  o  imitámos  na  propagação  do  que  constitue 
o  núcleo  da  primeira  instrucção  escolar;  mas  a 

(’)  M.  Huc,  UEmpire  chinois  (Paris,  1854)  tome  I,  p. 
110-111.  Cf.  Ch.  Letourneau,  Lévolution  de  Véducation  (Pa¬ 
ris,  1898),  pp.  269  e  segg.  Presentemente  a  China  agita-se  e 
reforma  as  suas  velhas  instituições  docentes,  sob  a  influencia 
do  Japão  e  da  Europa.  O  systema  dos  exames  foi  abolido ; 
mas  em  geral  o  professorado  persiste  na  rotina. 
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verdade  é  que  a  pedagogia  da  nossa  escola  ele¬ 
mentar  se  parece  muito  com  a  da  escola  primaria 
chinesa ;  o  mesmo  se  dá  com  a  mania  dos  exames, 
que  aliás  chegaram  no  Celeste  império  a  um  ponto 
culminante  de  monstruosidade  que  talvez  exci¬ 
tasse  a  cobiça  d’alguns  dos  nossos  burocratas,  se 
o  conhecessem. 

No  império  romano,  antes  das  invasões  barba¬ 
ras,  achava-se  muito  espalhado  o  conhecimento 
da  leitura  e  da  escrita.  Um  monumento  muito 
interessante,  a  taboa  de  bronze  achada  na  mina 
de  Aljustrel  (Alemtejo),  a  qual  contém  a  legisla¬ 
ção  da  mina,  mostra-nos  que  até  da  instrucção 
elementar  dos  mineiros  se  cuidava,  pois  nella  se 
menciona  o  mestre-escola  (Ilidi  magister),  decla- 
rando-o  isento  de  contribuições ;  e  ao  lado  do 
mestre  primário,  do  litterator,  havia  alli  um  esta¬ 
belecimento  balnear  (*).  O  banho  e  a  escola  eram 

0)  Contraponha-se  o  facto  citado  no  Primeiro  estado 
da  alta  percentagem  de  mineiros  analphabetos  mencionada 
no  Inquérito  industrial  de  1890.  No  Relator io  dos  Conces¬ 
sionários  das  Minas  dos  Monges  (districto  d’Evora)  lê-se : 
« Infelizmente  é  preciso  confessar  que  a  maior  parte  dos  tra¬ 
balhadores,  á  excepção  dos  capatazes,  eram  analphabetos ;  as 
distancias  das  escolas  primarias  mais  próximas,  Montmór-o- 
Novo  e  Santiago  do  Escoural,  variam  entre  10  e  15  kilome¬ 
tros,  e  não  era  possivel  aos  operários,  e  mesmo  aos  filhos 
d’esses  operários,  cursarem  aquelles  estabelecimentos  de  in¬ 
strucção  »  Inquérito  cit.  I,  60.  Junto  da  Mina  de  S.  Domingos 
(concelho  de  Mertola)  havia  uma  escola  de  instrucção  prima¬ 
ria,  custeada  totalmente  pela  empresa.  Ibid.  pag.  32. 
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os  dois  principaes  cuidados  d’uma  povoação  ro¬ 
mana.  Sem  discursos  no  senado,  sem  declamaçoes 
nos  livros  e  nos  periódicos  (que  os  romanos  já 
tinham),  espalhava-se  no  império  a  instrucção 
escolar  elementar  pela  força  das  necessidades  pra¬ 
ticas  e  das  condições  da  vida  social.  E  todavia 
isso  não  impediu  a  profunda  desorganização  do 
império  e  por  fim  a  sua  desmembração,  depois  de 
um  periodo  de  administração  sem  rival. 

II. 

Saltemos  agora  á  Europa  contemporânea  e  ao 
grande  império  de  60  milhões  de  habitantes,  entre 
os  quaes  os  analphabetos  na  idade  do  recruta¬ 
mento  são  uma  verdadeira  raridade.  Em  1902  fo¬ 
ram  recrutados  em  todo  o  império  allemão  : 


Mancebos .  259:209 

D’estes  tinham  instrucção  escolar  .  .  259:024 

Sabiam  a  mais  uma  lingua  estrangeira  86 

Eram  analphabetos — total .  99 

»  »  de  todo  o  império  .  0,04  % 

»  »  da  Prússia.  .  .  .  0,05  » 

»  »  »  Baviera  e  Sa- 

xonia . 0,01  » 

Eram  analphabetos  do  Würtemberg  .  0,04  » 

»  »  da  maioria  dos  pe¬ 
quenos .  0,00  » 


Note-se  que  em  quasi  toda  a  Allemanha  ha 
obrigação  de  frequentar  a  escola  popular  (ou  ou- 
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tra  que  dispense  d’essa  frequência)  durante  oito 
annos  completos  (dos  seis  aos  quatorze  d’idade). 
Alguns  estados  tornaram  já  obrigatória  a  fre¬ 
quência  da  escola  de  continuação  ou  aperfeiçoa¬ 
mento,  até  aos  16  annos. 

Na  sessáo  da  dieta  do  império  allemão  de  9 
d’outubro  de  1878  dizia  Bismarck : 

«A  capacidade  de  ler  está  muito  mais  espa¬ 
lhada  entre  nós  que  na  França  e  Inglaterra,  a 
capacidade  do  juizo  pratico  sobre  o  que  se  lê 
talvez  menos  espalhada  que  nesses  dois  países». 

O  conselheiro  Schõne,  de  Berlin,  escreveu  no 
volume  XLI  dos  Pfcussischsn  JcihvbiichBV. 

«Ler  e  escrever  são  as  primeiras  artes  que  a 
escola  busca  ensinar  á  creança  e  de  modo  que 
esta  as  pratique  com  facilidade  e  são  por  tal  forma 
a  condição  previa  e  como  o  instrumento  de  toda 
mais  larga  cultura  do  espirito,  de  todos  os  conhe¬ 
cimentos  e  modos  de  ver,  que  nos  habituamos  a 
medir  o  grao  de  cultura  dos  povos  pela  oitola  da 
divulgação  d’aquellas  artes,  pelo  numero  dos  que 
em  cada  povo  sabem  ler  e  escrever.  Nos  tempos 
presentes  tem  isto  certamente  sua  justificação. 
Mas  não  devíamos  esquecer  que  foi  possível  nou¬ 
tras  condições  um  muito  alto  grao  de  cultura 
sem  aquellas  artes.  Quando  nos  lembramos  de 
que  Wolfram  von  Eschenbach  compôs  o  seu  Par- 
cifal  sem  saber  ler  nem  escrever,  de  que  ainda 
na  epoca  do  renascimento,  de  sua  litteratura  tão 
elevadamente  desenvolvida,  um  dos  maiores  ar- 
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ehitectos  de  todos  os  tempos,  Bramante,  foi  con¬ 
tado  por  muitos  dos  seus  contemporâneos  em  o 
numero  dos  analfabeti,  suggere-nos  facilmente  a 
questão  se  o  dominio  exclusivo  do  ler  e  do  escre¬ 
ver  nos  elementos  da  nossa  cultura  está  livre  de 
todo  perigo». 

Referindo-se  a  esse  passo,  dizem  os  auctores 
da  Theoria  e  pratica  do  ensino  da  escola  popu¬ 
lar  O,  experimentados  pedagogos: 

«Certamente  ha  nisso  um  'grande  perigo.  Pois, 
abstrahindo  do  que  com  esse  ensino  exclusivo  se 
produz  d’extraordinario  enfraquecimento  da  sen¬ 
sibilidade  para  as  impressões  do  mundo  exterior, 
renuncia-se,  com  as  10-12  horas  semanaes  do  que 
se  chama  lingua  allemã,  a  suscitar  energicamente 
a  vida  espiritual.  «Visto  que  se  emprega  tanto 
tempo  em  o  nosso  ensino,  escreve  o  sr.  Pecht  em 
Beiblatt  fiir  bildenden  Kunst  (1882,  16)  deveria¬ 
mos  ser  o ,  mais  civilizado  e  artístico  povo  da 
terra,*  mas  infelizmente  de  modo  nenhum  se  vê 
que  isso  assim  seja».  Em  verdade  nós  os  allemães 
que  temos  sido  adestrados  desde  mais  de  300 
annos  na  leitura  e  na  escrita,  como  nenhum  ou¬ 
tro  povo,  deveriamos  ter  attingido  ponto  tão  cul¬ 
minante  que  d’elle  vivessem  muito  abaixo  de  nós 
todos  os  outros  povos.  E  temos  por  ventura  ra¬ 
zão  para  o  fazer?» 

6)  W.  Rein,  A.  Pickel  und  E.  Scheler,  Theorie  und 
Praxix  des  Volksschulunterricht.  Dar  erste  Schuljahre. 
Dresden,  1888.  Einleítung. 
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A  lenda  do  mestre  escola  vencedor  em  Sadowa 
e  Sedan,  de  que  os  allemães  sérios  sempre  se  ri¬ 
ram  ou  pelo  menos  sorriram,  a  começar  em  Mol- 
tke,  é  boa  para  os  beocios  arranjarem  períodos 
.  de  discürsos  parlamentares  ou  d’artigos  do  fundo 
de  periódicos  que  desejam  que  lhes  fabriquem 
leitores.  Não  é  no  simples  ABC,  nem  mesmo 
nas  suas  escolas  populares  que  reside  a  força  da 
Allemanha ;  mas  sim  na  energia  nacional,  no  sys- 
terna  total  das  suas  escolas,  sobretudo  das  secun¬ 
darias,  superiores  e  technicas,  systema  que  é  uma 
manifestação  d’essa  energia  e  um  instrumento 
da  sua  propagação  ao  mesmo  tempo,  como  da 
expansão  do  seu  commercio,  do  desenvolvimento 
da  sua  industria,  da  sua  disciplina  militar  e  so¬ 
cial.  «Saber  obedecer  para  poder  mandar»  é  um 
principio  da  sua  pedagogia. 

Diz-se  que  os  resultados  extraordinários  in- 
dustriaes,  commerciaes  da  Allemanha,  como  o 
seu  exito  militar,  têem  a  sua  razão  de  ser  na 
educação:  que  foi  a  sciencia,  em  todos  os  domi- 
nios,  a  primeira  fonte  da  força  allemã  (*).  Sem 
duvida;  mas  essa  educação,  essa  sciencia,  não 
estava  insita  no  simples  ABC,  repito,  nem  na 
capacidade  ordinariamente  escassa  do  mestre-es¬ 
cola.  «A  sciencia,  diz  noutro  logar  Bérard,  não 
fez  tudo,  e  os  resultados  teriam  sido  sensivel- 

0  Victor  Bérard,  L Angletetre  et  Vimpérialisme,  4.e 
ed.  (Paris,  1907),  pag.  307. 
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mente  menorçs  Bem  uma  outra  virtude  da  nação 
inteira.  Affabilidade,  cordialidade,  polidez,  socia¬ 
bilidade,  essa  qualidade  fundamental  da  raça  ti¬ 
nha  sido  disciplinada  pelas  predicas  moraes  dos 
philosophos,  transformada  por  elles,  sob  a  lei  do 
dever  numa  solidariedade  nacional  e  humana . . . 
Nunca,  em  a  nação  de  Kant,  outro  «imperativo» 
foi  imposto  e  reconhecido  senão  o  imperativo  ca¬ 
tegórico  e  universal,  implantado  na  consciência  e 
nas  concepções  de  cada  um  pelas  doutrinas  dos 
philosophos  —  o  imperativo  do  dever  nacional  e 
social»  X1). 

A  energia  do  povo  revela-se  num  vasto  corpo 
de  dirigentes,  á  altura  da  sua  missão  e  na  obe¬ 
diência  convicta  dos  dirigidos. 

Todavia  quanto  resta  fazer  depois  de  se  libe¬ 
ralizar  a  todos  essa  sopa  economica  do  espirito 
que  se  chama  a  instrucção  primaria,  elementar  ou 
popular!  Vamos  vê-lo. 


(J)  Victor  Bérard,  ob  cit.:  leia-se  todo  o  capitulo  intitu¬ 
lado:  Le  rationalisme  allemand  pp.  289-332;  cf.  Henri  Lich- 
tenberg,  LAllemagne  moderne — son  évolution  (Paris,  1908), 
especialmente  a  Conclusion.  «...  il  semble  que,  grâce  à  son 
sens  de  la  discipline  et  de  1’ordre,  1’Allemagne  s’élève  pro- 
gressivement  à  une  conception  solidariste  de  la  víe  qui  vient 
peu  à  peu  corriger  et  compléter  la  conception  agonale  de  la 
libre  concurrence»  p.  390.  Cito  de  preferencia  estes  livros  por 
serem  franceses. 
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III 

No  país  dos  grandes  médicos,  no  qual  ha  uma 
litteratura  excellente  de  vulgarização  (a  par,  é 
verdade,'  d’outra  que  é  o  contrario)  os  curandeiros 
prosperam,  apesar  das  universidades  fabricarem 
constantemente  novos  sacerdotes  do  deus  Esculá¬ 
pio,  grande  parte  dos  quais  ficam  pertencendo  ao 
triste  proletariado  dos  doutores. 

A  superstição  figura  entre  os  factores  do  char¬ 
latanismo  dos  curandeiros.  Quatro  quintos  d’elles 
não  têem  mais  instrucção  do  que  a  recebida  na 
escola  popular;  mas  todos  têem  essa  instrucção. 
Existe  um  curso  pseudo-academico,  de  physio-the- 
rapeutica  (Naturheilkund),  com  um  ensino  de 
nove  meses  e  exame  ante  uma  commissão  que 
concede  um  diploma,  arvorando  charlatães  em 
curandeiros  diplomados.  Os  medicamentos  que  es¬ 
tes  aconselham  são  feitos  por  formulas  secretas  e 
vendidos  muito  caros.  0  conde  Mattei  alcançou 
grande  fortuna  com  as  suas  pilulas  d’assucar  ele- 
ctrizadas  (?),  até  na  própria  Allemanha.  Aqui  pas¬ 
tores  d’ovelhas  são  muito  procurados  para  tirar 
diagnoses  da  inspecção  dos  cabellos.  O  curandeiro 
Grlünicke  ganhava  com  os  sucos  das  suas  hervas 
1100  %  e  nos  últimos  annos  da  sua  vida  o  nego¬ 
cio  rendia-lhe  annualmente  120:000  marcos. 

Nos  últimos  15  annos  anteriores  immediata- 
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mente  a  1902,  o  povo  allemão  consumiu  cerca  de 
15  milhões  de  marcos  em  litteratura  de  curandei¬ 
ros  :  alguns  d’esses  livros,  como  os  de  Kühne  e 
Kneip,  chegaram  até  cá.  Esses  livros  são,  em 
grande  parte,  prohibidos  na  Áustria. 

Os  curandeiros  allemães  tratam,  sobretudo, 
doenças  incuráveis,  como  tuberculoses  graves,  ta- 
bes  dorsal,  epilepsia,  cancro,  e  causam  frequente¬ 
mente  a  morte  dos  seus  clientes.  O  numero  des¬ 
ses  sujeitos  augmentou  consideravelmente  depois 
da  publicação  do  codigo,  industrial.  ( Gewerbeor - 
druin^y  de  21  de  junho  de  1869)  que  deu  quasi  li¬ 
berdade  completa  á  arte  de  curar.  Na  Saxonia  ha 
circulos  (Bezirke)  em  que  o  numero  d’elles  é 
maior  que  o  dos  médicos.  Em  Berlim,  depois  de 
1879,  o  seu  augmento  foi  de  1600  %;  emquanto 
a  população  só  augmentou  61  %•  Na  Baviera  por 
100  médicos  ha  cerca  de  30  a  40  curandeiros.  Ha 
quem  calcule,  sem  duvida  exageradamente,  em 
12:000  a  15:000  os  curandeiros  em  os  cantões  ru- 
raes.  Os  tribunaes  mostram-se  brandos  para  es¬ 
ses  senhores.  Os  que  recorrem  a  elles  accusam  os 
médicos  de  só  saberem  passar  receitas,  emquanto 
os  curandeiros  applicam  vários  meios  physicos, 
como  a  hydrotherapia,  com  que  fazem  maior  mal 
do  que  as  pilulas  de  assucar  e  aguas  homeopa- 
thicas  (*). 


(9  Grassmann,  Der  Einfluss  der  Kurpfuscher  auf  Ge - 
sundheit  und  Leben  der  Bevõlkerung  em  Die  Umschau , 
1902,  20  Sept. 
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Um  artigo,  mais  recente  do  que  aquelle  de  que 
extrahi  essas  noticias,  diz  haver  em  Berlim  cerca 
de  600,  na  Baviera  c.  1200,  na  Saxonia,  c.  1000, 
e  em  todo  o  império  allemão  c.  10:000  curandei¬ 
ros  estabelecidos  e  profissionaes.  Quasi  1/4  ou 
2:500  tratam  exclusivamente  as  doenças  venereas. 
Os  do  sexo  masculino  são  em  parte  boticários, 
droguistas,  professores  primários,  barbeiros,  par¬ 
teiros  ;  mas  a  maior  parte  veem  d’oiitras  profis¬ 
sões  :  40  %  são  officiaes  de  officio,  20  °/o  trabalha¬ 
dores  e  operários.  Do  sexo  feminino  eram  58  °/o 
criadas  de  servir;  24  %  costureiras.  Cerca  de  30 
%  d’esses  curandeiros  sofireram  condemnações 
não  por  esse  officio,  mas  por  burlas,  subtracções 
d’objectos  ou  de  dinheiro.  Emquanto  presos,  as 
suas  mulheres  ou  ajudantes  continuam  o  nego¬ 
cio,  geralmente  estabelecido  em  grande  estylo.  Os 
jornaes  publicam-lhes  reclamos  e  agradecimentos 
dos  seus  clientes.  A  imprensa  diaria,  que  tem  bom 
negocio  n’essas  publicações,  não  combate  em  ge¬ 
ral  o  curandeirismo  (*). 

Circulou  ha  alguns  annos  uma  anecdota,  por 
ventura  inventada,  mas  característica.  Num  tribu¬ 
nal  allemão  comparece  um  sujeito  accusado  de 
curandeiro.  Quando  o  juiz  lhe  pergunta  o  que  tem 
que  allegar  em  sua  defesa,  elle  apresenta-lhe  o  seu 
diploma  de  doutor,  em  perfeita  ordem,  e  pede  ao 

0)  Fritz  Juliusberg,  Die  Kurpfuscherei  bei  venerischen 
Krankheiten.  Ibidem,  1904,  19  Marz. 
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juiz  que  não  torne  publico  o  caso,  para  não  per¬ 
der  a  sua  clientella,  se  souberem  que  elle  é  medico 
diplomado. 

IV 

Emquanto  muitas  cidades  allemãs  são  mode¬ 
los  da  mais  adeantada  hygiene,  e  nas  suas  ruas 
não  se  yê  no  chão  nem  uma  casca,  nem  um  fra¬ 
gmento  de  papel,  nas  povoações  ruraes  domina 
em  regra  a  falta  de  hygiene,  compensada  em  ver¬ 
dade  pelo  trabalho  ao  ar  campesino  e  outras  con¬ 
dições  da  vida  rústica.  A  immundicie  é  a  lei.  Ca¬ 
sas  pequenas  e  fétidas,  estrumeiras  por  toda  a 
parte,  a  habitação  dos  animaes  não  separada  da 
dos  homens,  a  defecaição  sub  divo ,  no  eido,  na 
horta,  na  praça,  na  estrada,  com  subsequente  in¬ 
fecção  das  aguas  dos  poços,  têem  como  correspon¬ 
dente  a  falta  de  limpeza  pessoal.  Ha  um  pro¬ 
vérbio  allemão  em  que  se  falia  da  camisa  que  se 
veste  pela  Paschoa  e  se  muda  pelo  Espirito  Santo ; 
outro  da  velha  que  mudou  de  camisa  pelo  Natal. 
Só  por  excepção  se  lavam  as  mãos  antes  de  amas¬ 
sar  o  pão,  mugir  as  vacas,  preparar  a  manteiga. 
No  Hannover  meridional  chama-se  a  parteira  a 
«mãe  do  banho»  (Badmütter  anteriormente  em 
Brunswick  Badmoine ),  talvez  porque  o  banho  que 
ella  dá  ao  recemnascido  é  muitas  vezes  o  unico 
que  elle  toma  em  sua  vida.  Nalgumas  povoações 
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ruraes  têem-se  todavia  estabelecido  banhos  que 
são  utilizados  (*). 

Como  se  vê,  uma  grande  parte  do  povo  da 
douta  Allemanha,  patria  de  grandes  médicos  e 
hygienistas,  na  sua  confiança  nos  curandeiros,  na 
sua  falta  de  hygiene,  apesar  da  instrucção  esco¬ 
lar  e  de  grande  abundancia  de  outros  meios  de 
adquirir  conhecimentos,  emparelha  com  muita  da 
gente  portuguesa,  analphabeta  ou  não  analpha- 
beta.  Sem  duvida  ha  alli  excepções.  Nalguns  ca¬ 
sos  os  camponios  allemães  excedem  a  maior  parte 
dos  seus  vizinhos,  mas  ficam  abaixo  dos  hollan- 
dezes  em  Zindelykheid.  E  universal  a  fama  d’este 
ultimo  povo  pelo  que  respeita  a  limpeza,  havendo 
até  quem  o  julgue  exagerado.  Mas  ao  sujo  ma¬ 
giar  o  saxão  de  Siebenburg  parece  tão  asseado 
que  zomba  d’este  dizendo:  Quando  não  tem  que 
fazer,  o  saxão  desfaz  a  casa  e  faz  uma  nova.  As 
povoações  ruraes  pouco  limpas  predominam  na 
Allemanha,  defrontando  ás  vezes  de  perto  com 
algumas  asseadas,  e  a  medida  da  limpeza  não  de¬ 
pende  sempre  do  grao  de  abastança.  Nas  peque¬ 
nas  povoações  campesinas,  em  que  as  casas  se 
apertam  a  disputar  o  pequeno  espaço  que  se  rouba 
ás  culturas,  é  que  se  encontram  as  peores  condi¬ 
ções:  aqui  as  húmidas  estrumeiras  seguem-se  sem 
intervallos. 

r  ,( 

(b  C.  Roth  Landlich  Hygiene  em  Die  Umschau,  1909, 
20  Marz;  El.  Hugo  Meyer.  Deutsche  Volkskuncle  (Strassburg, 
1898),  p.  204. 
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Na  Suissa  allemã  ha  mais  cuidado  pela  venti¬ 
lação  dos  quartos  de  dormir  do  que  em  geral  na 
Allemanha,  por  exemplo  do  que  em  Baden.  Além 
utilizam-se  as  galerias  ou  alpendres  abertos  para 
assoalhar  as  roupas  da  cama,  emquanto  em  Ba¬ 
den,  etc.,  essas  roupas  ficam  muitas  vezes  longo 
tempo  fechadas  nos  quartos. 

E  facto  provado  que,  em  parte,  em  vez  de  pro¬ 
gresso  tem  havido  retrocesso  nos  hábitos  do  cam¬ 
pónio  allemão,  relativamente  á  limpeza.  Assim 
antes  da  guerra  dos  trinta  annos,  diz-se,  era  rara 
a  casa  campesina  que  não  tivesse  o  seu  quarto  de 
banho.  Sabe-se  que  o  facto  da  decadência  da  lim¬ 
peza  corporal  foi  universal  na  Europa  nos  tem¬ 
pos  modernos.  No  império  romano  estavam  espa¬ 
lhados  por  toda  a  parte  os  estabelecimentos  bal¬ 
neares  públicos.  Em  Lisboa  acharam-se  as  ruinas 
de  dois.  Na  famosa  taboa  de  bronze  de  Aljustrel 
ha  prescripçoes  relativas  ao  banho  como  á  escola 
ou  melhor  ao  mestre-escola  (ludi  magister),  ao 
que  já  se  alludiu  acima.  Os  lusitanos,  segundo 
testemunho  de  Posidonio  de  Apamea,  e  os  ger¬ 
manos,  como  refere  Tácito,  tinham  o  habito  de  se 
banharem,  e  não  são  raros  os  testemunhos  acerca 
dos  banhos  na  idade  media,  até  entre  nós  e  nou¬ 
tros  países  da  Europa,  contra  a  afiirmação  de  Mi- 
chelet  de  que,  nesse  periodo,  durante  1000  annos, 
ninguém  tomou  um  banho  (*). 

(J)  E.  Hugo  Me^er,  Badisches  Volksleben  itn  neunzeh « 
nten  Jahrhundert  (Strassburg,  1900),  p.  353;  Godeíroid 
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y 

Do  ponto  de  vista  moral,  o  quadro  traçado 
dor  alguns  pastores  evangélicos  e  auctores  de 
)bras  sobre  Volkskunde  (estudo  do  povo,  ethno- 
^raphia  está  longe  de  ser  lisongeiro  (!). 

Segundo  Paul  Gõhre,  «a  classe  dos  camponios 
;em,  pela  força  do  seu  inlierente  conservatismo, 
i  mais  ingênua  comprehensão  da  moralidade  —  o 
3amponio,  o  lavrador  (Bauer)  vive  como  ninguém 
3om  e  em  a  natureza.  Ella  é  o  objecto  do  seu  tra- 
Dalho,  ella  é  a  mais  valiosa  parte  do  seu  patrimo- 
íio;  é  para  elle  companheira,  mãe  nutridora  e 
nestra.  Elle  sente-se  parte  d’ella,  indissoluvel- 
nente  ligado  a  ella.  A  natureza  não  pode  enga- 
iá-lo  na  sua  vida  e  actos.  Como  ella  é,  é  racio- 

(urth,  Qu'est-ce  que  le  moyen-âge?  (Science  et  religion : 
>aris,  s'.  d.)  pp.  27-28.  Les  bains  em  Lecoy  de  la  Marche,  La 
vciété  au  XIII  siécle  (Paris,  1880);  etc.  A  obra  de  Alfred 
Martin,  Deutsches  Badewesen  in  vergangenen  Tagen  (lena, 
906)  é  muito  documentada  e  reproduz  159  gravuras  de  livros 
relhos  e  mais  recentes.  Nada  mais  proprio  para  desfazer  as 
luvidas  sobre  o  assunto. 

(i)  Wittenberg  und  Vagner,  Enquete  über  die  geschlecht- 
ich-siitlichen  Verhãltnisse  der  evangelischen  Landbe- 
vohner  in  deutsche  Reiche  (Leipzig,  1896-97;  Paul  Gõhre, 
\nsichten  über  Moral  in  den  verschiedenen  Volksklassen 
m  Die  Umschau ,  1900,  24  Marz;  cf.  do  mesmo  auctor,  Die 
hattesanffassnng  der  verschieden  Volksklassen ,  Ibidem, 
899,  1  januar;  e  os  dois  livros  citados  de  Elard  Hujo  Meyer. 
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nal.  Como  ella  ó,  é  boa.  O  que  ensina  é  verda¬ 
deiro.  Quem  a  considera,  quem  segue  os  seus  pre¬ 
ceitos  e  quem  vive  com  ella,  procede  como  ella,  . 
vive  conforme  ao  bem,  á  rectidão,  á  razão.  Assim, 
moral  é  o  que  é  natural.  Este  é  sem  duvida  o  pri¬ 
meiro  elemento  da  comprehensão  da  moral  no 
camponio  medio.  Um  exemplo  basta  e  esse  tirado 
do  dominio  da  moral  sexual.  O  que  elle  observa, 
desde  cedo,  principalmente  com  os  animaes,  dá-lhe 
o  conceito  da  sexualidade  como  coisa  necessária, 
que  se  entende  por  si,  um  caso  de  todos  os  dias, 
e  tira-lhe  assim  o  estimulo  da  sexualidade ;  elle 
transfere  essas  experiencias  para  a  sua  própria, 
para  a  vida  humana  sexual.  Um  forte  sangue-frio 
nesse  dominio  é  o  traço  caracteristico  do  campo¬ 
nio  sob  tal  aspecto.  O  commercio  sexual,  fora  do 
matrimonio,  e  sobretudo  antes  do  matrimonio, 
entre  duas  pessoas  novas,  que  quadram  uma  á 
outra  —  sobretudo  economicamente — apparece  aos 
olhos  do  camponio  allemão  como  perfeitamente 
permittido  e  o  casamento  só  necessário  quando 
surge  a  prole» ;  como  entre  os  animaes  esta  de¬ 
termina  a  mais  ou  menos  demorada  vida  com- 
mum  do  macho  e  da  femea. 

Como  nos  communica  E.  H.  Meyer,  a  entrada 
pela  janella  da  namorada  era  um  velho  costume 
geral  germânico,  que  persiste  e  se  designa  usual¬ 
mente  pela  expressão  bavara  Fensterlen  (de  Fens- 
ter,  janella)  em  Baden.  Os  antigos  senhores  terri- 
toriaes,  seculares  ou  ecclesiasticos,  a  quem  convi- 
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lha  augmentar  o  numero  dos  seus  servos  e  de- 
>endentes,  fechavam  os  olhos  a  tal  costume  e 
linda  hoje  muitos  lavradores  são  indifferentes  a 
»,ssas  aventuras  da  parte  da  sua  creadajem  e  até, 
)or  vezes,  quando  nellas  entram  as  próprias  fi- 
has.  Depois  da  Reforma,  a  Igreja  protestante, 
anto  como  a  catholica  e  ainda  alguns  governos 
mscaram  pôr  cobro  a  tal  desmando,  mas  sem  re- 
mltado.  O  Fensterlen  ou  Gadensteigen  (subida  ae 
iposento)  floresce  ainda.  Nas  ideias  populares  a 
gravidez  prematrimonial  d’uma  rapariga  é  uma 
iorte  que  vem  de  Deus  e  deve  ser  recebida  com 
'esignação;  para  a  creadajem,  é  até  uma  virtude 
jue  abrè  a  perspectiva  d’um  augmento  de  sala- 
io.  Apesar  de  alguns  costumes  zombeteiros  para 
*,om  os  namorados,  a  proposito  d’essas  visitas  no¬ 
cturnas,  a  rapariga  caída  não  é  objecto  de  des-*- 
>rezo;  quando  muito,  é-o  de  branda  reprovação, 
tfo  caso  de  abandono  da  mãe  e  filho  pelo  pae,  é 
jste  objecto  de  escandalo  (').  Os  §§  1705-1718  do 
Hodigo  civil  regulam  a  situação  de  pae,  mãe  e  fi¬ 
lio  nos  casos  de  illegitimidade  e  estão  dando  lo- 
»*ar  á  intervenção  das  administrações  locaes  a  fa- 
ror  de  mãe  e  filho,  tendo  em  resultado  que  nal¬ 
gumas  cidades  a  mortalidade  dos  illegitimos,  em 
úrtude  da  protecção  publica,  é  menor  que  a  dos 
egitimos. 

(b  E.  Hugo  Meyer,  Badisches  Volksleben ,  pp.  190-192; 
Deutsche  Volkskund,  p.  165. 
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Um  auctor  allemão  (*)  que,  apesar  de  ter  diplo¬ 
ma  do  doutorado  por  uma  universidade  do  seu  paiz 
e  ser  publicista,  é  lavrador  e  pratica  os  trabalhos 
ruraes,  fez  a  defesa  dos  homens  da  classe  a  que 
elle  também  pertence,  contra  as  afíirmações  do  in¬ 
quérito  dos  pastores  evangélicos  e  escreveu  rela¬ 
tivamente  ás  alludidas  relações  prematrimoniaes : 
«Deve  ter-se  em  vista  que,  segundo  o  antigo  di¬ 
reito  germânico,  não  combatido  por  nenhuma  das 
duas  Igrejas  (catholica  e  protestante)  até  depois 
de  Luthero,  o  casamento  não  era  sanccionado  por 
nenhuma  auctoridade  civil  ou  ecclesiastica,  mas 
sómente  pelo  acto  dos  interessados.  Esta  tradição 
conservou-se  no  campo.  E  se.  os  nascimentos  ille- 
gitimos  se  tornaram  tão  numerosos,  resulta  isso 
de  que  os  poderes  públicos  se  exforçaram  desde 
o  século  XVI,  com  exito,  por  destruir  o  antigo 
conceito  juridico:  uma  contribuição  para  a  histo¬ 
ria  do  «progresso  moral».  «Os  nascimentos  illegi- 
timos  attingem  na  população  rural  5  5/4  %  to¬ 
talidade;  emquanto  nas  cidades  sobem  a  9  ou 
9  7$  %  total.  Mas  nas  cidades  o  numero  dos 
nascimentos  illegitimos  não  seria  sómente  o  do¬ 
bro  ou  o  triplo,  como  em  Berlin,  dos  do  campo,  | 
mas  talvez  o  quadruplo  ou  quintuplo  ou  mais,  se 
naquellas  não  se  tivesse  desenvolvido  a  arte  da 
limitação  artificial.  A  affirmação  de  que  tal  caso 

(*)  Dr.  Walter  Claassen,  Die  deutsche  Landwirtschaft 
(Leipzig,  1908),  pp.  96-97. 
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se  dá  também  no  país  rural,  illustra  muito  clara¬ 
mente  o  juizo  preconcebido  dos  pastores,  que 
tendo  ouvido  algumas  historias  sobre  a  matéria, 
em  2  ■/ 2  milhões  de  familias  de  lavradores,  gene¬ 
ralizaram  o  facto  para  a  totalidade  d’ellas.  De¬ 
viam  elles  saber  pela  estatística  que  no  ultimo 
periodo  de  25  annos  a  fecundidade  das  mulheres 
casadas  tem  diminuido  consideravelmente  nas 
grandes  cidades,  e  tanto  como  nada  nas  regiões 
r  ura  cs». 

E.  Hugo  Meyer,  ao  contrario  de  Olaassen,  vê 
na  ideia  de  que  o  commercio  sexual  prematrimo- 
nial  entre  os  noivos  é  permittido  um  resto  das 
theorias  esponsalicias  evangélicas,  antigas  e  ca¬ 
nónicas,  a  que  era  contrario  o  antigo  direito  ger¬ 
mânico.  O  povo  não  passou  por  completo  para  as 
formas  modernas  da  jurisdição  matrimonial,  eccle- 
siastica  (catholica  ou  protestante)  ou  civil.  Ha, 
pois,  no  costume,  um  exemplo  do  conservativismo 
do  camponio.  Também  Meyer  apresenta  numeros 
que  mostram  em  alguns  logares  ruraes  de  Baden 
uma  muito  alta  percentagem  de  nascimentos  ille- 
gitimos,  até  50  a  60  °/o  totalidade  (')• 

Diz-se  que,  uma  vez  casadas,  as  raparigas  que 
procederam  antes  muito  livremente,  são  fieis  a  seus 
maridos  e  mais  geralmente  que  noutros  países. 

(')  E.  Hugo  Meyer,  Badisches  Volksleben,  pp.  190-193 
260.  Sobre  as  fôrmas  do  casamento  na  idade  media,  vid.  A. 
Herculano,  Estudos  sobre  o  casamento  civil  (2.a  ed.  Lisboa, 
1892),  pp.  17  e  segg. 
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Outro  ponto  saliente  na  concepção  moral  do 
camponio  allemão  é  que  moral  é  o  que  é  ntil.  As 
condições  passadas  explicam  em  parte,  segundo 
Grõhre,  esse  modo  de  ver.  Para  se  emanicipar  da 
oppressão  em  que  viveu  longo  tempo,  teve  o  cam¬ 
ponio  que  recorrer  ao  silencio,  ao  disfarce,  á  men¬ 
tira,  á  astúcia;  tornou-se  desconfiado  para  com 
todos  e  esse  proceder  pareceu-lhe  perfeitamente 
justificado,  como  o  efi&caz  para  alcançar  e  conser¬ 
var  a  áua  independencia  e  não  foi  ainda  possivel 
arrancar-lhe  essas  feições  moraes. 

Possuir  é  para  o  camponio  aspiração  capital, 
a  fonte  do  seu  orgulho.  O  seu  sentimento  da  res¬ 
peitabilidade,  muito  importante  na  sua  vida,  exige 
tanto  como  o  da  própria  conservação,  que  alar¬ 
gue  os  seus  bens,  que  tenha  reservas,  em  vista 
do  que  existe  de  precário  na  vida  rural.  O  con¬ 
ceito  da  honestidade,  da  probidade  (Ehrlichkeit) 
consiste  para  elle  muito  mais  na  reputação  da 
probidade  do  que  na  realidade  delia;  é  por  isso, 
em  verdade,  muito  elástico.  Resulta  d’ahi,  por 
exemplo,  a  falta  de  escrúpulos  a  respeito  do  pas¬ 
sado  da  noiva:  o  essencial  é  que  ella  traga  bens 
para  augmentar  o  pecúlio  existente.  A  belleza  da 
noiva  não  é  também  ctíisa  de  que  se  cure.  Um 
provérbio  allemão  diz  (e  os  provérbios  para  os 
camponios  são  leis) :  Man  sieht  nicht  auf  die  Gos- 
schen,  sondem  auf  die  Groschen  (não  se  olha  para 
a  cara,  mas  sim  para  os  vinténs).  E  ainda  um  ele¬ 
mento  de  honestidade  ser  muito  activo  e  sobre- 
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tudo  dirigir  com  bom  exito  os  seus  negocios.  Nas 
compras  e  vendas,  mórmente  de  gado  vaccum  e 
cavallar,  no  pagamento  dos  impostos,  na  fideli¬ 
dade  do  juramento,  considerado  mais  como  um 
favor  prestado  a  um  amigo  do  que  como  um  acto 
juridico,  no  abuso  do  trabalho,  muitas  vezes  pre¬ 
coce,  das  creanças,  manifesta-se  o  espirito  estreito 
de  ganhuça,  o  mercantilismo  que  se  extende  aos 
negocios  de  familia  e  de  religião. 

Grõhre,  referindo-se  especialmente  'aos  campó¬ 
nios  protestantes,  diz:  Temor  e  reverencia  é  o 
traço  fundamental  da  sua  relação  paraN  com  Deus. 
Temor  e  reverencia,  porém,  não  ligam,  mas  sepa¬ 
ram.  Voluntariamente  permanece  o  camponio  a 
respeitosa  distancia  do  Senhor,  omnipotente  e  mi¬ 
sericordioso,  cuja  G-raça  é  infinita;  voluntaria¬ 
mente,  com  perfeita  pontualidade,  cumpie  elle 
também  os  deveres  prescritos  para  com  Deus :  o 
dever  de  ir  á  igreja,  da  oração  á  mesa,  da  offe- 
renda  ecclesiastica,  como  uma  especie  de  juro  e 
dizimo,  que  elle  tem  de  prestar  ao  Senhor.  Mas 
isso  basta-lhe  geralmente.  No  mais  elle  busca  evi¬ 
tar  penosamente  todo  inicio  de  intimidade,  que  se 
lhe  afigura  como  um  crime,  que  chamaria  puni¬ 
ção.  Por  esse  motivo  ha  entre  os  camponios  pou¬ 
cos  que  neguem  Deus.  0  mesmo  respeito  que  o 
poe  a  distancia  conveniente  de  Deus,  afasta-o  de 
tal  temeridade  ('). 


(!)  Paul  Gõhre,  era  Die  Umschau  1899,  1  Januar. 
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«O  respeito  dos  dez  mandamentos  da  lei  mo¬ 
saica  e,  em  consequência  d’elle,  o  da  legislação  do 
.Estado,  como  fundamento  de  toda  moral,  é  a  ter¬ 
ceira  importante  parte  da  moralidade  do  campó¬ 
nio.  Mas  não  ha,  sem  duyida,  entre  elle  e  essa  lei 
moral  nenhuma  relação  intima:  tal  lei  é  apenas 
reconhecida  como  um  poder  ante  o  qual  ha  neces¬ 
sariamente  que  curvar-se,  más  ao  qual  se  busca 
também  escapar  e  a  que  não  se  tem  amor. 

«Não  ha  certamente  uma  maioria  entre  os  cam¬ 
pónios  que  faça  o  bem  pelo  bem,  de  amor  pelo 
bem.  A  essa  moralidade  raro  se  eleva  algum.  Tam¬ 
bém  o  cumprimento  dos  dez  mandamentos  e  das 
leis  do  Estado  dá-se  principalmente  porque  é  esse 
o  melhor  caminho  a  seguir.  Logo  que  d’esse  cum¬ 
primento  não  se  tira  proveito  e  do  não  cumpri¬ 
mento  não  pode  resultar  damno,  por  passar  des¬ 
percebido,  o  camponio  permitte-se  grandes  liber¬ 
dades,  sem  considerável  remorso.  Na  classe  dos 
lavradores  não  se  conhece  nem  se  aprecia  uma  re¬ 
lação  intima  para  com  a  moralidade,  uma  morali¬ 
dade  por  assim  dizer  realmente  pessoal,  livremente 
querida.  Moral  é  para  elle  em  primeira  linha,  0 
que  é  natural,  util,  não  chocante  e  exteriormente 
correcto  (*). 

Fallando  do  camponio  de  Baden,  em  que  a 
maioria  da  população  (2/s)  é  catholica,  diz  E.  Hugo 
Meyer:  «O  lavrador  possue  em  alto  grao  o  temor 

0)  Paul  Gõhre,  em  Die  Umschan ,  1900,  24  Mãrz. 
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de  Deus  e  põe  sob  a  protecção  do  Altíssimo  e  dos 
seus  santos  a  casa  e  o  eido,  o  gado  e  o  campo; 
frequenta  cuidadosamente  a  igreja  e  pratica  ou¬ 
tros  actos  religiosos  e  boas  obras;  mas  a  sua  pie¬ 
dade  é  muitas  vezes  apenas  pura  matéria  de  ha¬ 
bito  e  não  se  harmoniza  com  ella  a  sua  morali¬ 
dade  (J). 

O  quadro  será  talvez  um  tanto  carregado,  as 
feições  demasiado  generalizadas,  mas  ha  sem  du¬ 
vida  nelle  muita  verdade ;  muitos  dos  seus  traços 
e  matizes  reacharc-se  nos  camponios  d’outras  na¬ 
cionalidades  e  podê-los-hiamos  reproduzir  se  qui¬ 
séssemos  pintar  o  nosso  homem  do  campo.  Em 
geral  a  litteratura  não  foi  também  lisonjeira  para 
o  camponio  e  chega  até  a  excessos,  como  em  Le 
Paysan  de  Balzac aquelle  tem  tido,  em  verdade, 
também  defensores.  Citei  já  Claassen,  pelo  que 
respeita  ao  camponio  allemão. 

Esse  auctor  invoca  o  facto  de  que  os  divór¬ 
cios  são  em  numero  3  !/2  vezes  maior  nas  cidades 
da  Prússia  do  que  no  campo,  com  relação  aos  con- 
sorcios  realizados.  As  doenças  sexuaes  são  nas 
grandes  cidades,  com  excepção  de  Berlin,  12  ve¬ 
zes,  em  Berlin  18  vezes  mais  frequentes  que  nas 
regiões  ruraes. 

A  moralidade,  accrescenta,  não  se  limita  de 
modo  nenhum  ás  relações  sexuaes.  Affirma-se  que 

P)  E.  Hugo  Meyer,  Badisches  Volksleben,  p„  605;  cf  p. 
519  e  segg. 
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pelo  isolamento,  pela  falta  de  commercio  social 
(Umgang)  o  lavrador  tende  para  o  egoismo,  que 
lhe  falta  o  sentimento  da  communidade.  Mas  o 
exito  da  Associação  dos  proprietários  agricolas 
mostra  que  o  lavrador  é  capaz  de  tomar  parte  em 
acções  communs  e  de  se  sacrificar  pelo  bem  ge¬ 
ral.  O  fim  da  Associação  pode,  sem  duvida,  ser 
olhado  como  material,  mas  devemo-nos  lembrar 
de  que  nos  tempos  ordinários  a  massa  dos  ho¬ 
mens  só  se  põe  em  movimento  para  fins  d’essa 
natureza,  tanto  na  cidade,  como  no  campo. 

Claassen  pretende  que  o  lavrador  olha  mais 
para  o  crescimento,  florescimento  e  prosperidade 
da  sua  empresa  agricola  do  que  .para  o  ganho  que 
d’ahi  tire  e  pergunta  em  que  outra  profissão  da¬ 
ria  um  homem  aos  seus  collegas  o  conselho  de 
que  a  producção  se  deve  elevar  a  todo  o  custo, 
mesmo  á  custa  do  producto  liquido.  Mas  esse 
caso  deu-se  de  facto  num  periodico  especial  agri¬ 
cola. 

«Devemos,  lê-se  nelle,  ver  o  nosso  dever  em 
ministrar  ao  povo  allemão  todos  os  cereaes  de 
que  elle  careça  para  se  alimèntar».  «A  agricultura 
apparece,  assim,  não  mais  como  um  simples  modo 
de  ganhar  a  vida,  mas  também  como  um  honroso 
dever»  (*). 

Haverá  sem  duvida  excepções  nobres  no  meio 
dos  casos  mais  frequentes,  por  ventura,  a  que  se 


0)  Dr.  Walter  Claassen,  Ob.  cit.,  pp.  96-97. 
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referem  os  dados  que  colhi  noutros  livros  e  que 
também  não  foram  inventados. 

O  que  Olaassen  diz  da  população  campesina 
como  um  reservatório  de  forças  para  a  renovação 
das  nações  é  muito  verdadeiro  e  poder-se-hia  in¬ 
dubitavelmente  profundar  mais.  Essa  classe  não 
é  só  productora  de  materiaes  indispensáveis  para 
satisfazer  as  mais  inadiáveis  necessidades  do  ho¬ 
mem:  é  fornecedora  incessante  de  material  hu¬ 
mano  para  substituir  o  que  as  cidades  (permitta- 
se-me  a  expressão)  queimam  no  trabalho  da  cul¬ 
tura,  e  sobretudo  d’uma  mal  dirigida  cultura, 
d’uma  agitação,  por  vezes  vertiginosa.  O  egoismo, 
o  isolamento,  o  cpnservatismo,  a  rotina,  o  predo- 
minio  da  vida  material  e  portanto  o  repoiso  muito 
grande  do  cerebro,  que  o  amor  da  posse  e  o  orgu¬ 
lho  da  producção  só  excitam  em  grau  mediocre  e 
não,  como  nas  largas  empresas  industriaes  e  com- 
merciaes,  até  á  grave  neurasthenia  —  todos  esses 
predicados,  que  nos  apparecem  em  parte  como 
negativos,  foram  e  são  condições  de  vida  para  a 
gente  campesina  e  fizeram  d’ella,  realmente  um 
reservatório  de  forças  para  a  renovação  social.  A 
natureza  impõe  contrastes.  Quantas  vezes  das  fa- 
milias  de  rudes  camponios  sahiram  homens  ge- 
niaes  que  elevaram  a  grande  altura  o  facho  da 
arte,  da  sciencia  ou  da  moralidade  !  E  de  esperar 
que  a  influencia  da  moderna  cultura  melhore  por 
fim  fundamentalmente  aquellas  condições,  tanto 
mais  que  ella  se  faz  sentir  sob  diversos  aspectos 
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e  em  parte  de  modo  feliz,  vencendo  velhos  pre¬ 
conceitos:  lembrarei  entre  outros  factos,  as  flo¬ 
rescentes  associações  agrícolas  da  Bélgica  e  da 
Dinamarca;  mas  não  será  o  simples  poder  do 
ABC  que  produza  esses  resultados,  ainda  quando 
se  lhes  juntem  esses  outros  conhecimentos  que 
se  inserem  no  programma  da  escola  primaria  ou 
popular.  O  que  passo  a  dizer  confirma  de  modo 
mais  completo  do  que  o  que  precede  essa  asserção. 

VI 

O  camponio  allemão,  sabemo-lo,  não  é  anal- 
phabeto  :  que  uso  faz  elle  do  seu  conhecimento 
da  leitura?  Na  sua  casa  não  ha  uma  bibliotheca, 
nem  sequer  um  logar  especial,  uma  prateleira  des¬ 
tinada  a  livros.  Mas  em  regra  possue  alguns.  O 
principal  é  a  Biblia ,  a  Biblia  de  familia,  herdada 
de  paes  e  avós,  um  exemplar  encadernado  com  al¬ 
gumas  folhas  em  branco,  que  contem  curta  chro- 
nica  da  familia;  mas  a  leitura  d’esse  livro  sagrado 
decae,  cio  mesmo  modo  que  se  esquecem  as  histo¬ 
rias  biblicas,  apesar  do  ensino  escolar,  que  as  com- 
prehende  no  seu  programma.  Os  modos  biblicos 
de  dizer,  outrora  usados,  raramente  são  emprega¬ 
dos,  e  em  geral  são  no  com  espirito  zombateiro. 
O  começo  mysterioso  do  Evangelho  de  S.  João  é 
empregado  em  todos  os  perigos.  Os  catholicos 
leem  ainda  com  gosto  lendas  de  santos,  adorna- 
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das  com  estampas  coloridas.  As  duas  confissões 
apreciam  ainda  muito  certos  livros  de  edificação, 
como  os  protestantes  o  Livro  das  predicas  de 
Striegenitz  (1591),  e  os  catholicos  a  Vida  de  Je¬ 
sus ,  de  Martin  von  Cochen  (1689)  e  o  Devociona- 
rio  de  Groffine,  além  de  algumas  obras  assucara- 
das  modernas.  Os  protestantes  fazem  muito  uso 
do  Livro  dos  cânticos  por  occasiao  de  tempesta¬ 
des,  doenças  ou  outras  perturbações. 

Com  as  Folhas  das  Missões  vem  o  jornal,  em 
que  chamam  sobretudo  a  attenção  os  annuncios, 
as  noticias  das  colheitas  e  do  estado  do  tempo; 
depois  informações  acerca  de  phenomenos  natu- 
raes,  assassinios,  guerras  e  pessoas  conhecidas.  A 
politica  propriamente  dita  interessa  pouco  ao  cam¬ 
pónio  allemão.  Com  avidez  lê  os  romances  que 
lhe  empresta  a  Bibliotheca  popular.  Encantam-no 
as  Historias  moraes  de  Christoph  von  Schmid: 
Os  ovos  de  Paschoa,  Rosa  Tannenburg ,  etc. ;  mas 
os  velhos  livros  em  papel  pardo,  como  Genoveva, 
A  bella  Magalona,  A  imperatriz  Porcina  (que  o 
povo  português  ainda  lê)  desappareceram.  Nos 
Livros  populares  allemães ,  redigidos  por  Gustav 
Schwab,  que  ainda  se  reproduzem  nas  Collecções 
de  Meyer  e  Keclam,  achamos  a  Magalona  e  o  Ro¬ 
berto  do  Diabo ,  conhecidos  dos  nossos  campó¬ 
nios. 

As  vezes  junta-se  a  essas  obras  litterarias  e 
religiosas  um  livro  de  agricultura  ou  technolo- 
gia  rural,  especialmente  um  Tratado  da  arte  de 
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ferrar,  um  compendio  de  Arboricultura;  alguma 
narração  de  viagem,  uma  Guerra  de  1870. 

Indispensável  ao  lavrador  allemão,  como,  sem 
duvida  a  todo  o  lavrador  que  sabe  ler,  é  um  Ca¬ 
lendário  perpetuo  (o  Lunario  perpetuo  do  nosso 
camponio,  que  elle  muitas  vezes  chama  o  Leo¬ 
nardo  perpetuo)  ou  outro  Calendário  de  feição 
mais  moderna,  mas  em  que  devem  achar-se  sem¬ 
pre  historias,  anecdotas,  gravuras,  versos,  tudo 
objecto  de  inexgotavel  prazer  nas  longas  ncites 
de  inverno  e  tardes  de  estio.  Accrescem  as  listas 
das  feiras,  as  épocas  das  diversas  sementeiras  e 
outros  trabalhos  agrícolas,  as  regras  praticas 
ácerca  da  vida  e  do  tempo,  mixtiforio  de  boas 
observações  da  natureza  e  de  velhas  superstições, 
sem  faltar  nunca  a  indicação  do  planeta  que  rege 
o  anno,  e  a  que  o  leitor  campesino  se  submette 
sem  resistência.  A  astrologia,  em  verdade,  domina 
o  seu  espirito  e  crê  piamente  nos  prognosticos 
que  lhe  fazem  a  proposito  d’algum  novo  co¬ 
meta.  (Compare-se  o  Borda  d’ agua,  etc.).  Os  ven¬ 
dedores  ambulantes  levam  de  Reutlingen,  e  dou¬ 
tros  logares,  onde  os  fabricam  especialmente, 
Livros  mágicos,  analogos  aos  Livros  de  S.  Cy- 
priano  do  nòsso  povo  (*),  Livros  de  sonhos,  onde 

(!)  Num  artigo  Tradições  relativas  a  S.  Cypriano  ( Re¬ 
vista  Lusitana)  I  anno,  1887,  pp.  166  e  segg.)  occupei-me  do 
Livro  de  S.  Cipriano,  que  contém  aproximadamente  as  maté¬ 
rias  dos  livros  mágicos  allemães,  e  ainda  explicações  de  so¬ 
nhos,  etc. 
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o  camponio  allemão  acha  explicações  dos  sonhos, 
que  parecem  ser  raros  entre  elles,  e  que  por  isso 
causam  no  seu  espirito  profunda  impressão,  as¬ 
sim  como  remedios  mágicos  para  as  doenças;  es¬ 
ses  livros  fazem  pois  concorrência  aos  curandei¬ 
ros  e  ficam  muito  mais  baratos  (*). 

O  camponio  allemão  conhece  só  certas  doen¬ 
ças,  a  que  reduz  todas  as  mais,  ou  antes  certos 
nomes  de  doenças  que  applica  a  casos  pathologi- 
cos  variados;  taes  são:  Feridas,  corrimento  de 
sangue,  febre,  consumpção,  erysipela,  gangrena, 
convulsões,  mal  caduco,  asthma.  A  doença  não 
lhe  parece  geralmente  processo  natural,  no  sen¬ 
tido  que  damos  a  esta  palavra,  mas  obra  magica, 
produzida  por  homens  dotados  de  poderes  supe¬ 
riores,  entidades  demoniacas,  coisas-más.  Esses 
agentes  embruxam,  lançam  mao  olhado,  enfeiti¬ 
çam,  enguiçam.  No  Tirol  e  na  Silesia  crê-se  que 
certos  animaes,  como  a  doninha,  sapos,  cobras, 
sopram  no  rosto  das  pessoas,  produzindo -lhes  tu¬ 
mores  venenosos.  A  própria  Febre,  as  Convul¬ 
sões,  as  Inflamações  são  tidas  na  conta  de  pes- 
suas  vivas,  que  muitas  vezes  em  turbas  de  nove, 
de  setenta  e  sete  ou  de  noventa  e  nove,  caem  so¬ 
bre  os  homens  e  podem  ser  evocadas,  escorraça¬ 
das,  afugentadas,  espancadas,  encravilhadas  (2). 

0)  E.  Hugo  Meyer,  Deutsche  Volkskunde ,  p.  202-204. 

(2)  A  lenga-lenga  do  Tangro-mangro  refere-se,  segundo 
julgo  a  esta  crença :  as  dez  irmãs  nascidas  dentro  dum  folie 
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Mas  também  se  lisonjeiam  essas  entidades,  se 
ameaçam  e  se  capitula  com  ellas  formalmente. 
Uma  entidade  muito  firmemente  personificada  é 
o  Insonho  ou  Pesadello  (allemão  Alpdrück). 

O  camponio  não  comprehende  o  contagio,  a 
infecção;  na  Thuringia  explicam-no  pelo  Terror, 
porque,  segundo  pensam,  a  Epidemia  não  faz  mal 
ao  que  não  tem  medo. 

YII 

Fallando  das  leituras,  chegámos  ao  assunto 
vasto  das  superstições  campesinas.  Muito  haveria 
aqui  que  dizer  relativamente  ao  povo  allemão: 
mas  a  própria  riqueza  da  matéria  obriga,  —  visto 
querer  só  dar  prova  da  these  geral  sobre  a  es¬ 
caca  influencia  até  aqui  exercida  pela  escola  no 
espirito  do  Bauer  — ,  a  limitação  estreita. 

Occupei-me  em  tempo  largamente,  nos  meus 
estudos,  do  que  se  chama  Folk-lore:  saber  popu¬ 
lar,  costumes,  crenças  do  povo  e  algumas  elucu¬ 
brações  d’esse  dominio  publiquei  a  titulo  de  en¬ 
saios  ;  mas  sobretudo,  tinha  eu  em  vista  penetrar 
atravéz  de  documentos  seguros  no  espirito  popular, 
no  que  se  chamou  a  ethnopsychologia,  a  Võlker- 

são  tumores ,  como  resulta  da  comparação  com  a  formula  de 
Marcello  Burdigalense:  Nooem  glandulae  sorores ,  etc.  para 
cura  dos  bubões,  de  que  dei  noticia  em  A  Renascença  de 
Joaquim  d’Araujo  (Porto,  1878,  p.  47). 
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psychologie  do  Wundt,  a  qual  d’ outro  ponto  de 
vista  pode  também  chamar-se  demopsychologia, 
estudos  a  meu  ver  importantes  para  as  questões 
pedagógicas.  Examinei  então  varias  obras  que  me 
deram  a  conhecer  os  costumes  e  crenças  popula¬ 
res,  eín  que  entram  as  chamadas  superstições  do 
povo  allemão,  obras  devidas  a  J.  Grimm,  A. 
Kuhn,  W.  Schwartz,  K.  Simrock,  A.  Wuttke, 
W.  Mannardt,  F.  Lietírecht,  v.  Alpenburg,  K. 
Weinhold,  I.  v.  Zingerle,  J.  W.  Wolf,  Rochholz, 
Birlinger,  etc.  Outros  estudos  desviaram-me  muito 
d’esse,  em  geral  nos  últimos  20  annos,  e  não  po¬ 
dendo  ter  a  certeza  de  que  os  costumes' e  supers¬ 
tições  allemãs,  registadas  em  livros  publicados 
pela  maior  parte  antes  de  1890  e  sobretudo  nos 
tres  primeiros  quartéis  do  século  XIX,  persis¬ 
tiam.,  recorri  principalmente  a  duas  obras  recen¬ 
tes  de  muito  valor,  as  já  citadas  varias  vezes  de 
Elard  Hugo  Meyer,  que  é  também  auctor  d’uma 
notável  Deutsche  Mythológie  e  a  um  livrinho 
d’um  investigador  que  pertence  á  magistratura 
judiciaria  e  se  tem  occupado  com  muita  activi- 
dade  da  superstição  nas  suas  relações  com  o 
crime  (*). 

P)  Dr.  Albert  Hellwig,  Verbrechen  und  Aberglauben 
(Leipzig,  1908).  Depois  do  presente  Estudo  ter  sido  enviado 
á  redacção  do  Boletimy  li  uma  obra  analoga  de  D.  von  Han- 
semann,  Der  Aberglaube  in  der  Medezin  (Leipzig,  1905)  e  o 
prospecto  d’outra  muito  extensa :  Wie  das  Volk  seine  Kran - 
ken  heilt ,  von  Oskar  von  Hovorka  und  A.  Kronfeld  (1455  pp.). 
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No  peito  do  camponio  allemão  habitam  duas 
almas,  diz  E.  Hugo  Meyer:  uma  caracteriza-se 
por  intelligencia  calculadora,  positiva,  clara,  com- 
quanto  de  estreito  horizonte;  a  outra  por  uma 
tendencia  poética,  até  mystica.  Mas  o  que  elle 
chama  a  tendencia  poética,  mystica,  não  é  mais 
que  uma  concepção  do  universo  (Weltanschauung) 
tradicional,  prescientifica  ou  prelogica,  em  que  se 
envolvem  conceitos  religiosos  e  mágicos,  que  leva 
á  persistência  de  velhos  ritos,  contraria  emfim  á 
concepção  do  universo  como  um  todo  que  obe¬ 
dece  a  leis  fixas  e  exclue  arbitrarias  intervenções 
theocraticos,  acção  de  espiritos,  de  variadas  enti¬ 
dades  mythicas,  a  acquisição  de  poderes1  especiaes 
pelo  effeito  de  certos  actos,  de  certas  formulas 
mais  ou  menos  extravagantes.  No  camponio  o  ele¬ 
mento  da  sensibilidade  e  da  imaginação,  como  se 
vê  já  das  suas  leituras,  predomina  sobre  o  ele¬ 
mento  logico,  que  aliás  se  revela  em  certos  as¬ 
pectos  immediatos  da  vida  pratica  quotidiana, 
mas  que  anda  sempre  mais  ou  menos  penetrado 
das  falsas  interpretações  dadas  aos  phenomenos 
que  observa  em  si  e  em  a  natureza  que  o  ro¬ 
deia  ('). 

Por  exemplo,  a  estrella  cadente  a  que  o  nosso 
povo  diz:  «Deus  te  guie.  Deus  te  guie!»,  o  mon- 
tinho  de  terra  que  a  toupeira  acumula  sob  o  limiar 

(>)  Noutro  estudo  buscarei  definir  de  modo  mais  com¬ 
pleto  o  estado  de  espirito  do  povo. 
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da  porta,  a  mancha  branca  que  apparece  numa 
nnha  e  tantos  outros  factos,  como  o  piar  do  mo¬ 
cho  ou  da  coruja,  o  uivar  do  cão  pela  noite  ve¬ 
lha,  apparecem  como  tendo  significação  d’um  «si- 
gnal»  de  acontecimento  feliz  ou  infeliz.  De  noite 
a  gente  do  campo,  no  silencio  qué  as  cidades 
desconhecem  e  que  devia  ser  motivo  de  repoiso 
para  o  seu  espirito,  agitam-se  com  o  temor  das 
ciladas  que  armam  os  espiritos.  Ao  sair,  ao  en¬ 
trar  em  casa,  ao  encetar  um  trabalho,  uma  cami¬ 
nhada,  tem  todo  o  cuidado  de  pôr  primeiro  adeante 
o  pé  direito,  («entrar  com  o  pé  direito»).  Tem 
toda  a  cautela  em  não  começar  ou  fazer  certas  ta¬ 
refas  em  dias  determinados,  de  que  possue  listas 
manuscritas  ou  impressas  (dias  aziagos — dias 
egypciacos) ;  não  sae  ás  horas  abertas  (meio  dia, 
Ave-Marias)  para  não  ser  perseguido  dos  demó¬ 
nios  que  então  andam  á  solta. 

Entre  as  crenças  e  costumes  populares  ha  sem 
duvida  muitas  que  remontam  a  alta  antiguidade, 
a  phases  prehistoricas  da  humanidade,  as  mais 
baixas  formações  do  pensamento.  Os  elementos 
vindos  do  paganismo  combinaram-se  muitas  ve¬ 
zes  com  os  derivados  do  christianismo  e  em  vá¬ 
rios  casos  exhalam  perfume  poético,  como  as  fes¬ 
tas  relativas  ao  giro  das  estações. 

E  nas  mais  velhas  occupações — -a  creação  dos 
gados  e  agricultura  que  se  têm  propagado  mais 
firmemente  os  antigos  costumes,  emquanto  as  res¬ 
tantes  são  geralmente  falhas  de  usos  especiaes. 
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Os  velhos  nomes  dos  deuses  e  espíritos,  des- 
apparecidos  em  geral  nos  países  românicos  (te¬ 
mos  a  Jana  — Diana,  as  Sereias,  em  Portugal) 
conservam-se  mais  na  Allemanha,  onde  achamos 
ainda  hoje  viva  a  memória  de  Wode ,  Ruprecht, 
Holle  ou  Holda,  Fm  Fred . 

Muitas  das  festas  pagãs  que  se  conservam  en¬ 
tre  nós  perderam  mais  ou  menos  completamente 
o  seu  sentido  e  acham-se  reduzidas  a  prosaicas 
cerimonias,  ridiculamente  interpretadas,  emquanto 
na  Allemanha  a  sua  significação  apparece  ainda 
mais  ou  menos  clara.  Assim  as  festas  da  Expul¬ 
são  do  inverno,  chamado  também  a  Morte,  e  ainda 
o  Diabo ,  toma  entre  nós  as  formas  grotescas  do 
Morte  piela  de  Bragança  (!),  do  Enterro  do  baca¬ 
lhau  e  da  Queima  do  Judas ,  no  fim  da  Quaresma. 
A  serração  da  velha  é  desconhecida  dos  povos 
germânicos:  existe  entre  os  povos  slavos  e  ger¬ 
mânicos.  Julguei-a  primeiramente  uma  fórma  da 
Expulsão  do  inverno;  mas  pelo  conhecimento  de 
tradições  vedicas  reconheci  que  é  um  outro  my- 
tho  astronomico.  A  Velha  aqui  também  é  também 
o  Inverno,  como  eu  já  vira  ha  muito;  mas  a  ser¬ 
ração  é  a  divisão  do  inverno ,  que  com  o  estio 
eram  as  únicas  estações  do  anno  dos  primitivos 
indoeuropeos,  no  inverno  propriamente  dito  e  na 
primavera,  assunto  que  será  tratado  noutro  lo- 

(i)  Vid.  um  artigo  meu  em  A  Tradição  (Serpa  1899), 
n.°  3:  A  morte  e  o  inverno . 
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?ar.  A  festa  do  Imperador  do  Espirito  Santo,  que 
jntre  nós  se  suppõe  ter  sido  instituída  pela  rainha 
Santa  Isabel,  por  occasião  d’uma  peste,  celebra-se 
ia  Allemanha  mais  claramente  como  festa  da  pri¬ 
mavera,  como  triumpho  do  deus  Sol  sobre  o  In¬ 
verno  (').  Uma  comparação  completa  das  festas 
oopulares  do  calendário  na  Allemanha  e  em  Por¬ 
tugal  mostrar-nos-hia  aquelle  país  muito  mais 
jonservativo  que  o  nosso. 

Esses  costumes  e  muitos  outros  são  em  geral 
innocentes  e  muitas  pessoas  de  espirito  perfeita¬ 
mente  culto  os  observam  ou  assistem  á  sua  obser¬ 
vância,  pelo  que  nelles  acham  de  poético.  Alguns 
vieram  recentemente  do  Norte  para  o  nosso  país, 
somo  a  arvore  do  Natal,  o  dos  presentes  que  se 
Ião  ás  creanças  como  trazidos  pelo  Santiclaus: 
mas  ha-os  também  nocivos  e  alguns  mesmos  que 
i  provocam  ao  crime. 

Uma  grande  parte  da  medicina  popular  su¬ 
persticiosa  está  no  primeiro  e  em  parte  também 
no  segundo  caso. 

VIII 

A  superstição  leva  ao  crime  por  diversos 
meios:  1)  a  crença  arrasta  pessoas  convictas  a 
offensas  contra  as  pessoas  ou  a  propriedades  para 

(')  E.  Hugo  Meyer,  Badisches  Volksleben,  pp.  607  e  seg. 
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obterem  certas  vantajens  para  si  ou  por  malevo¬ 
lência  contra  essas  pessoas,  sem  intuito  de  vanta¬ 
jens,  ou  ainda  com  boas  intenções;  2)  individuos 
que  não  têem  as  referidas  crenças,  servem-se  del¬ 
ias  para  burlar  os  crédulos. 

Indicarei  as  principaes  categorias  de  eiftidades 
ou  processos  pretendidos,  que  sendo  objectos  de 
crença,  levam  a  algum  dos  resultados  indicados. 

1.  Bruxos,  feiticeiros ,  mágicos.  São  pessoas, 
geralmente  do  sexo  feminino,  a  quem  se  recorre, 
por  se  julgar  que  têem  poderes  superiores,  deri¬ 
vados  principalmente  de  pacto  demoniaco,  para 
obter  curas,  realização  d’um  desejo,  conhecimento 
d’algum  facto  ignorado,  saber  o  futuro,  descobrir 
um  thesoiro,  attrahir  um  amante,  um  marido  in¬ 
fiel,  arranjar  um  noivo,  fazer  mal  a  alguém  que 
se  odeia,  destruir  um  inimigo,  etc.  As  pessoas 
que  são  julgadas  de  posse  de  dotes  que  lhes  per- 
mittem  realizar  coisas  da  natureza  indicada,  são 
também  perseguidas  por  vezes  até  á  morte,  por 
gente  do  povo,  como  0  foram  outras  pelos  tribu- 
naes,  que  hoje  só  veem  nellas  burladores. 

2.  Possessão  demoníaca  e  almas  dos  mortos 
introduzidas  nos  corpos  dos  vivos.  A  crença  na 
possessão  demoniaca  ó  sancpionada  por  diversos 
passos  do  Novo  Testamento  e  tanto  a  Igreja  ca- 
tholica  como  a  protestante  orthodoxa  a  conser¬ 
vam  intacta  e  leem  contra  as  invasões  do  Inimigo 
nos  corpos  dos  pobres  individuos  da  especie  hu¬ 
mana  o  apparelho  dos  exorcismos.  Heilwig  cita 
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uma  predica  d’um  sacerdote  eatholico,  no  Pfalz, 
em  1893,  em  que  aífirmou  que  nem  todo  o  sacer¬ 
dote  tinha  o  poder  de  deitar  o  diabo  fora  dos  cor¬ 
pos,  mas  elle  possuia  tal  virtude,  que  lhe  fora 
concedida  pelo  bispo  e  que  num  logar,  perto  de 
Strassburgo,  tinha  feito  a  operação  em  dois  ra¬ 
pazes,  conseguindo  fazer  sair  o  diabo  do  corpo 
d’elles,  lançando  esse  um  alto  grito  e  saindo  por 
uma  abertura  do  telhado,  não  sem  deixar  atrás  de 
si  terrível  cheiro.  Num  Manual  muito  espalhado 
apresenta-se  como  um  ponto  inabalavel  da  fe  ca- 
tholica  que  ha  doenças,  profundamente  distinctas 
na  sua  etiologia  dos  casos  pathologicos  propria¬ 
mente  ditos,  as  quaes  são  produzidas,  com  a  per¬ 
missão  divina,  por  forças  sobrenaturaes  e  pelo 
poder  de  maus  espiritos.  Nos  dogmas  da  ortho- 
xodia  protestante  encontram-se  as  mesmas  con¬ 
cepções.  Na  primeira  conferencia  sobre  a  assis¬ 
tência  aos  alienados,  de  1889,  em  que  compareceram 
sacerdotes  protestantes  que  cuidavam  d’alienados, 
apresentaram-se  taes  ideias  com  toda  a  precisão  e 
sem  rodeios.  0  pastor  Flietner,  num  discurso  so¬ 
bre  Possessão  e  loucura,  aífirmou  que  os  posses¬ 
sos  eram  considerados  e  tratados  como  doentes, 
mas  que  felizmente  também  como  pessoas  cujas 
almas  se  acham  intimamente  ligadas  com  pode¬ 
res  demoniacos  ao  serviço  de  Satanás,  de  modo 
que  se  obliteram  os  limites  entre  a  personalidade 
e  o  Espirito  que  a  domina.  Muitos  factos,  alem 
dos  que  cito  coinó  exemplo,  provam  a  generali- 
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dade  da  crença  na  possessão,  em  que  figura  um 
espirito  demoníaco  ou  a  alma  d’um  defuncto,  en¬ 
tre  catholicos  e  protestantes,  incluindo  os  sacer¬ 
dotes.  Num  Consistorio  da  Igreja  protestante  na 
Bayiera,  a  proposito  do  caso  famoso  d’uma  expul¬ 
são  do  diabo  em  Wemdinger,  reconheceu-se  a  pos¬ 
sibilidade  da  possessão  demoniaca,  com  applauso 
dos  catholicos.  São  poucos  os  pastores  protestantes 
adherehtes  do  protestantismo  liberal,  que,  como 
taes,  negam  essa  crença,  como  muitas  outras.  As 
theses  e  praticas  espiritistas  vieram  arraigar  a 
crença  na  possessão.  Referem-se  vários  casos  em 
que  esta  crença,  reforçada  por  ecclesiasticos,  le¬ 
vou  ao  assassinio  dos  julgados  possessos. 

Entre  nós  a  crença  vive,  mas  ha  annos  que 
parece  ser  da  maior  raridade  a  applicação  dos 
exorcismos  ou  qualquer  outro  processo  que  a  ella 
se  refira  no  espirito  do  povo.  O  Diabo,  podemos 
dizê-lo,  tornou-se  personajem  extra-official,  ape¬ 
sar  do  nosso  atraso  em  tantos  outros  sentidos. 
Nenhum  juiz  em  os  nossos  tribunaes,  nenhum 
medico  (com  excepção  talvez  d’algum  espiritista) 
explicaria  um  crime,  uma  doença  por  bruxedo, 
como  fizeram  tantos  dos  seus  collegas  em  séculos 
passados,  por  intervenção  dos  poderes  demonía¬ 
cos.  Não  consta  que  em  alguma  parte  de  policia 
enviada  aos  jornaes  tenha  jamais  apparecido  re¬ 
lato  de  caso  em  que  figurasse  o  Diabo  fazendo 
arruidos  ou  buscando  metter-se  no  corpo  d’alguma 
creatura,  como  no  conto  burlesco  do  Gallego  e  do 
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Diabo,  que  o  nosso  poeta  Garret  assignou.  Um 
guarda  civil  poderá  ter  seus  restos  de  crenças  de¬ 
moníacas,  mas  no  exercício  do  seu  cargo  é  um  es¬ 
pirito  forte.  Havendo  nalgum  logar  manifestação 
pretendida  de  almas  do  outro  mundo  ou  de  Bel- 
zebuth,  trata  elle  de  descobrir  sujeito  d’este 
mundo  que  busca  ludibriar,  burlar  mesmo  algum 
ou  alguns  dos  seus  semelhantes.  Ha  ou  havia 
ainda  ha  poucos  annos;  é  certo,  em  Lisboa,  casas 
procuradas  pelos  espíritos. 

Accrescen tarei  que  desgraçados  hystericos  ou 
loucos  sáo  ainda  hoje,  em  vários  países,  incluindo 
a  Allemanha,  perseguidos  como  possessos  e  su¬ 
jeitos  a  tormentos  que,  não  raro,  terminam  pela 
morte. 

3.  Vampiros.  Segundo  crença  muito  espalhada 
entre  os  povos  slavos  e  germânicos,  mas  estra¬ 
nha  quasi  por  completo  ao  povo  português,  mor¬ 
tos  que  em  virtude  de  circumstancias  especiaes, 
não  têem  repoiso  na  sepultura,  saem  d’ella  e  vêem 
perseguir  os  vivos,  chegando  a  causar-lhes  a 
morte,  principalmente  sugando-lhes  o  sangue:  são 
os  vampiros.  Essa  crença  leva  a  profanação  das 
sepulturas,  com  o  fim  de  mutilar  os  cadaveres 
alli  encerrados,  ou  de  os  pregarem  ao  caixão  com 
grandes  pregos,  para  não  sahirem  de  lá  como 
vampiros. 

4.  Troca  de  creanças  por  filhos  de  espíritos 
maus.  Ao  nascer  são  as  creanças  por  vezes  troca¬ 
das  por  entes  disformes,  ou  horrivelmente  feios, 
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segundo  crença  espalhada,  mas  que  parece  tam¬ 
bém  estranha  ao  nosso  povo.  Para  os  allemães  de 
Siebenburg  é  o  Alf)  um  espirito  malévolo,  que 
substitue  assim  os  proprios  filhós  aos  dos  pobres 
christãos,  principalmente,  camponios.  Nessa  su¬ 
bstituição  está  a  origem  dos  cretinos.  As  crean- 
ças  disformes,  resultantes  do  referido  processo, 
são  chamadas  Wechselbdlge ;  os  velhos  theolo- 
gos,  davam-lhes  o  nome  de  filii  permutationis. 
Tal  crença  dá  logar  a  infanticidios,  e  como  os 
Wechselbdlge  são  tidos  na  conta  de  filhos  de 
maus  Espiritos,  do  Demonio  ou  d’um  dos  mui¬ 
tos  diabos  em  que  este  se  decompõe,  esses  in¬ 
fanticidios,  aos  olhos  do  povo,  não  são  crimi¬ 
nosos. 

5.  Transferencia  d' uma  doença ,  d’ uma  deformi¬ 
dade .  Encontra-se  muito  generalizada  em  todo  o 
mundo  a  crença  de  que  um  mal,  uma  deformi¬ 
dade  pode  transferir-se  para  outra  pessoa,  para 
um  animal,  para  uma  planta,  ou  mesmo  um  obje- 
cto  sem  vida. 

A  transferencia  d’uma  doença  ou  deformi¬ 
dade  para  uma  arvore  é  um  processo  usado 
num  grande  numero  de  povos  e  muito  vulgar  na 
Aliemanha.  Entre  nós  parece  restricto  a  uma  sup- 
posta  cura  das  quebraduras  (hérnias)  das  crean- 
ças,  para  o  que  o  padecente  é  passado,  com  certo 
cerimonial,  através  d’uma  arvore  previamente  fen¬ 
dida  para  o  caso,  o  que  dá  logar  á  destruição  ou 
damnificação  d’esta,\resultando  por  vezes  proces- 
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sos  da  parte  do  proprietário  lesado  (')•  Mais  inno- 
cente  é  a  transferencia  das  verrugas.  Na  Allema- 
nha  tocam-se  as  verrngas  com  uma  moeda  e  ati¬ 
ra-se  com  esta  pela  janella  fora;  quem  a  apanha 
fica  com  as  verrugas  e  a  pessoa  que  a  atirou  li¬ 
vre  d’ellas.  No  Minho  quem  se  quer  livrar  das 
verrugas  vae  bater  á  porta  de  pessoa  desconhe¬ 
cida  ou  antipathica  e,  perguntando-lhe  de  dentro 
quem  é,  responde: 

Verrugas  trago, 

Verrugas  vendo ; 

Aqui  as  deixo, 

E  vou  correndo. 

E  foge  para  não  receber  pancada . 

Liga-se  ainda  a  este  processo  das  transferen¬ 
cias  a  do  roubo  do  leite ,  de  que  ainda  ha  pouco 
ouvi  contar  um  caso  a  uma  mulher  da  Beira  que 
n’elle  acreditava  piamente.  Uma  mulher  que  não 
tinha  leite  para  criar,  tendo  uma  outra,  que  ao 
contrario  o  segregava- em  abundancia,  bebido  meio 
copo  d’agua  com  assucar,  deitou  immediatamente 
a  mão  ao  copo  e  bebeu  o  resto,  resultando  d’ahi 
passar  para  a  primeira  o  leite  da  segunda,  que 
lhe  secou. 

(•)  Transferem-se  as  sezões  para  o  marroio  (labiada),  de¬ 
fecando  sobre  a  planta.  Sobre  o  processo  de  cura  que  consiste 
na  passagem  através  ou  por  baixo  d’um  objecto,  vid.  particu¬ 
larmente  o  excellente  estudo  de  Henri  Gaidoz,  Um  vieux 
rite  médical  (Paris,  1892),  não  posto  á  venda. 
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6.  Caracter  medicamentoso  de  todas  as  coisas . 
O  povo  confia  absolutamente  no  velho  aphorismo: 
Medicamentam  esi  quodcunque  vides ,  quodcunque 
tangis .  As  qualidades  curativas  diversas  são  re¬ 
conhecidas  muitas  vezes  por  observações  exactas 
do  povo  e  muitas  vezes  a  medicina  recebeu  da 
gente  inculta  o  conhecimento  d’ellas;  muitas  ve¬ 
zes  trata-se  de  substancias  a  que  por  meras  ana¬ 
logias,  por  associações  falsas  dhdeias,  por  concei¬ 
tos  de  sympathia  se  attribuem  virtudes  therapeu- 
ticas.  O  dr.  Paul  Niemeyer,  auctor  d’um  Tratado 
de  auscultação ,  que  em  tempo  foi  muito  conhe¬ 
cido  em  Portugal  numa  traducção  francesa,  déra 
por  epigraphe  a  uma  secção  da  sua  revista  Hy- 
gieia ,  na  qual  se  occupava  principalmente  de 
meios  physicos  de  tratamento,  aquelle  antigo 
aphorismo.  O  nosso  Brás  Luiz  de  Abreu  no  seu 
Portugal  medico ,  como  os  auctores  d’outras  obras 
semelhantes,  mostrou  como  tudo  foi  aproveitado, 
por  exemplo  no  homem,  como  matéria  medica, 
desde  o  sangue  menstrual  ao  sulfur  accidentale. 
A  Dreck-Apotheke  Paullinis  (Botica  de  porcarias ), 
que  na  Allemanha  teve  muitas  edições,  é  também 
um  bom  documento  do  genero.  Empregavam-se 
e  empregam-se  muitas  mézinhas,  que  se  não  cu¬ 
ram,  também  não  apresentam  inconvenientes.  («O 
que  não  mata  engorda»,  diz  um  provérbio);  mas  o 
mesmo  está  longe  de  se  poder  affirmar  de  muitos 
outros  suppostos  meios  medicamentosos  tradicio- 
naes,  que  têem  enchido  sepulturas. 
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O  principio  similia  similibus  carantur  pertence 
desde  longa  data  á  medicina  popular;  por  isso  ao 
sangue  de  drago  se  attribue  funcçao  hemostatica, 
por  isso  se  embrulham  as  creanças  com  sarampo 
em  cobertores  vermelhos,  etc.  O  povo  crê  que  os 
tuberculosos  que  engolem  o  sangue  das  suas  he- 
morrhagias,  depois  de  o  cozerem,  se  curam  per¬ 
feitamente.  O  sangue  humano,  a  carne,  os  ossos 
humanos  têem  na  medicina  tradicional  variados 
empregos,  principalmente  no  tratamento  de  doen¬ 
ças  graves,  comó  a  lepra,  a  epilepsia  e  para  obter 
esses  meios  suppostos  medicamentosos  chega-se 
a  praticar  ferimentos  mais  ou  menos  graves,  as- 
sassinios  mesmo,  e  a  profanar  os  cadaveres.  En¬ 
tre  muitos  casos  antigos  e  modernos,  refere  A. 
Hellwig  o  seguinte,  que  particularmente  nos  in¬ 
teressa.  As  pretendidas  bruxas  são  por  vezes  vi- 
ctimas  de  ferimentos  que  teem  por  fim  colher  o 
sangue  d’ellas  para  cura  de  suppostos  bruxedos. 
Esse  costume  supersticioso  acha-se  muito  espa¬ 
lhado  na  Allemanha  oriental.  Em  1874  um  pro¬ 
fessor  primário  rural  (Laudschullehvev) ,  portanto, 
segundo  a  lenda,  um  dos  vencedores  de  Sedan,  e 
sua  mulher,  por  conselho  d’uma  somnambula,  ba¬ 
teram  com  umas  tenazes  na  sua  própria  tia,  ató 
correr  sangue,  com  que  aspergiram  o  seu  filho, 
que  suppunham  embruxado  pela  victima. 

7.  Feitiços,  amuletos,  talismans .  O  uso  d’esses 
objectos,  que  ora  se  empregam  como  apparecem 
,  em  a  natureza  (por  exemplo,  o  hippo-campo,  o 
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sapo,  a  cabeça  de  vibora,  o  morcego,  craneos  ou 
simples  dentes  humanos),  ora  são  productos  arti- 
ficiaes  (por  exemplo,  anneis  de  defunctos,  peda¬ 
ços  de  mortalha,  as  figas,  o  sinosaimão),  é  univer¬ 
sal  para  fins  therapeuticos,  para  obter  felicidade, 
bens  de  fortuna,  realização  d’um  desejo  ou  para 
fazer  mal  a  alguém.  A  mão  d’um  defunto  em  que 
se  faz  segurar  uma  vela,  ou  uma  vela  feita  com 
gordura  tirada  d’um  cadaver  humano  pode  servir 
a  um  ladrão  pára  entrar  n’uma  casa  em  que  to¬ 
dos  durmam,  sem  que  ninguém  alli  acorde,  em- 
quanto  a  vela  arda.  Uma  tal  vela  figura  num 
conto  que  vem  na  collecção  indiana  de  Samadeva 
Bhatta  de  Cachemira  (século  XII  dá  nossa  era)  e 
se  encontra  em  Portugal,  onde  na  boca  popular 
tem  o  nome  de  Historia  da  mão  refinada .  Aqui 
diz-se  que  só  o  vinagre  tem  o  poder  de  apagar  a 
vela.  Não  tenho  noticia  de  que  entre  nós  seme¬ 
lhante  crença  levasse  jamais  a  actos  criminosos; 
o  mesmo  não  se  dá  porém  na  Allemanha.  Assim 
em  1865,  em  Elbing  (Prússia  Occidental)  foi  as¬ 
sassinada  uma  serviçal  e  arrancado  do  seu  abdô¬ 
men  um  grande  pedaço  de  carne.  O  assassino  fa¬ 
bricou  com  elle  uma  especie  de  vela  e  metteu-a 
num  tubo  de  lata,  que  depois  d’isso  levava  sem¬ 
pre  para  as  suas  empresas  de  ladroajem.  A  fim 
de  socegar  a  consciência,  tinha  comido  uma  por¬ 
ção  de  gordura  arrancada  á  victima.  Esse  homem 
foi  condemnado  á  morte.  Um  dos  motivos  da  an- 
thropophagia  não  determinada  pela  fome,  mas 
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pelo  espirito  guerreiro,  está  na  crença  que,  co¬ 
mendo,  por  exemplo,  o  fígado  do  inimigo  se  re¬ 
força  a  própria  corajem  com  a  d’elle,  porqne  se 
olha  o  fígado  como  sede  da  coragem  (!).  Alguns 
casos  de  anthropophagía  que  surgem  aqui  e  alli 
na  Europa  são  talvez  devidos  a  superstições  ana- 
logas,  como  um,  de  que  li  noticia  ha  muitos  an- 
nos,  num  jornal  inglês,  no  qual  figurava  um  es¬ 
tudante  que,  em  Londres,  comera  um  pedaço  de 
carne  arrancada  a  um  cadaver. 

Hellwig  cita  outros  casos  de  profanação  de  ca¬ 
dáveres,  praticados  ainda  recentemente  na  Alle- 
manha,  sob  a  influencia  de  ideias  analogas  ás  de 
que  estou  tratando,  principalmente  para  com  a 
mão,  o  baço,  um  pedaço  qualquer  de  carne  do 
morto  fabricar  um  talisman. 

0  oleo  humano  é  ainda  muito  procurado  para 
fins  therapeuticos  e  para  fazer  crescer  o  cabello. 
Um  sujeito  meu  conhecido  e  que  veiu  a  ser  ho¬ 
mem  esclarecido  pela  leitura  e  conversação  de 
amigos,  despido  de  superstições,  contou  que  na 
sua  adolescência  comprara  caro  um  producto  que 
lhe  vendiam  como  oleo  humano ,  para  lhe  fazer 
sahir  o  bigode  ambicionado.  Ha  ainda  alguns  an- 
nos  o  povo  de  Lisboa  amotinou-se  contra  os  je- 
suitas  e  todos  os  sacerdotes  que  tomavam  como 

(!)  Escrevi  sobre  a  anthropophagía  um  artigo  a  propo- 
sito  da  lntroducção  á  archeologia  da  Península  ibérica  de 
A.  Filippe  Simões,  na  Renascença  (Porto,  1879,  fase.  V-VII), 
separata. 
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taes  por  se  ter  espalhado  que  roubavam  creanças 
para  as  matar  e  extrahirem  d’ellas  o  precioso  oleo. 
O  caso  está  ainda  bem  na  memória  dos  lisboetas, 
como  uma  das  scenas  de  selvajeria  a  que  leva  a 
superstição.  E  direi  de  passajem,  que  o  modo  por 
que  em  geral  a  Igreja  tem  combatido  as  supersti¬ 
ções  mais  as  tem  arraigado  do  que  desarraigado, 
nâo  deixando  todavia  de  lastimar  que  em  casos, 
como  o  lembrado,  alguns  dos  seus  membros  te¬ 
nham  vindo  a  ser  victimas  ou  quasi  victimas  d’ellas. 

Attribue-se  valor  particular  a  objectos  rouba¬ 
dos,  sobretudo  para  alcançar  curas.  E  isso  até  um 
dos  motivos  dos  roubos  praticados  por  curandeiros. 
Entre  nós  crê-se  que  os  gatos  roubados  são  bons 
caçadores  de  ratos ;  promette-se  uma  telha  roubada 
a  S.  Pedro  para  obter  a  cura  das  sezões,  etc. 

8.  Divinação .  A  arte  de  adivinhar  o  futuro, 
de  revelar  segredos,  descobrir  as  intenções  de  al¬ 
guém  está  ainda  muito  acreditada  na  Allemanha, 
como  entre  nós,  como  póde  dizer-se,  em  toda  a 
parte,  e  dá  causa  á  extorsão  do  dinheiro,  de  obje¬ 
ctos  valiosos,  etc.  aos  crédulos  pelos  que  exer¬ 
cem  essa  arte,  muitas  vezes  como  profissão  fixa  e 
chamam  clientes  por  annuncios  nos  jornaes.  Os 
que  se  dedicam  a  ella  profissionalmente  são  so¬ 
bretudo  do  ,sexo  feminino  e  classificam-nos  de 
adivinhas ,  bruxas ,  feiticeiras  (*).  A  cartomancia  é 

(])  Na  Allemanha  as  mulheres  adiviuhas  são  chamadas 
também  Weiseti  Frauen ,  mulheres  sabias. 
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muito  empregada  nos  seus  processos,  como  a  ve¬ 
lha  divinação  pela  peneira  e  a  tesoira,  de  que 
Hellwig  cita  um  caso  recente,  succedido  num  lo- 
gar  da  Prússia,  o  qual  deu  causa  a  ser  processada 
injustamente  como  ladra  uma  serviçal;  a  divina¬ 
ção  pelo  alguidar,  ainda  em  uso  entre  nós  e  de 
que  Gril  Vicente,  o  grande  observador,  nos  deu 
vivo  exemplo  (*). 

As  ciganas,  que  leem  a  buena  dicha ,  são  emi¬ 
nentes  em  logros  que  entram  na  categoria  de  que 
trato  aqui  (2).  A  divinação  dá  logar  a  perturba¬ 
ções  domesticas,  ás  vezes  graves,  e  até  suicidios, 
como  exemplifica  Helhvig.  Os  individuos  que  se 
consagram  a  esta  arte  extendem  geralmente  a  es- 
phera  da  sua  actividade  a  outras  formas  de  ma¬ 
gia,  de  bruxedos,  como  a  conciliação  de  amantes, 
de  esposos  em  desharmonia,  vingança  contra  al¬ 
guém  ;  pretendem  também  descobrir  criminosos, 
intrigantes,  fazer  conhecer  o  que  deve  ser  noivo 
d’outrem  empregando  o  espelho  magico ,  muito 
em  uso  na  Allemanha.  Entre  nós,  como  num  caso 
recente  que  me  foi  contado  por  uma  mulherzinha 
da  Beira,  abandonada  pelo  marido,  as  adivinhas, 
chamadas  também  mulheres  de  virtude,  usam  de 
uma  bacia  cheia  de  agua  em  que  os  consulentes 
veem  determinadas  pessoas,  que  interessam  ao 

(1)  No  Auto  das  Fadas. 

(2)  Occupei-me  d’esse  ponto  no  livro  Os  ciganos  de 
Portugal. 
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negocio:  assim  á  referida  creatura,  a  adivinha 
que  «logo  que  ella  entrou  lhe  disse  para  que  ella 
lá  ia,  e  lhe  contou  tudo  o  que  passara  com  o  ma¬ 
rido»  (’)  para  maior  certeza,  mandou  que  olhasse 
para  uma  bacia  cheia  de  agua  em  que  ella  viu  «o 
marido  tal  qual». 

9.  Pessoas  virtuosas.  Comquanto  por  vezes  se 
confundam  as  mulheres  de  virtude  com  as  bruxas, 
fazia-se  distincção  entre  os  dois  grupos:  as  pri¬ 
meiras  obravam  em  nome  do  céo  (os  reis  de 
França  tinham  a  virtude  de  curar  as  alporcas  im¬ 
pondo  as  máos)  e  as  segundas  pelas  influencias 
do  inferno;  em  regra  a  Inquisição  não  queria  ver 
nas  primeiras  eleitas  do  Senhor  e  relegava-as  á 
categoria  das  segundas,  considerando  as  suas  pre- 
tençoes  como  obra  pura  de  Satanás.  Sem  se  apre¬ 
sentarem  como  diplomadas  nem  pelo  Ceo  nem 
pelo  Inferno  ou  pelo  menos  sem  abertamente  o 
pretenderem,  apparecem  individuos  dos  dois  se¬ 
xos  como  dotados  de  poderes  especiaes  therapeu- 
ticos.  Entre  nós,  aqui  em  Lisboa,  ainda  ha  pouco 
se  tornou  celebre  o  doutor  (?)  Silva  que  curava 

(')  Em  numerosas  historias  de  consultas  a  adivinhadoras 
ou  bruxas,  repete-se  textualmente,  salvas  as  variantes  exigi¬ 
das  pelos  casos  especiaes,  esta  formula.  No  caso  referido  tra¬ 
ta-se  d’uma  bruxa  de  Almada,  concelho  abundante  em  crea- 
turas  d’essa  categoria,  sobretudo  no  logar  de  Mutella,  junto 
da  Cova  da  Piedade,  em  que  ouvi  ha  30  annos  historias  terri¬ 
ficantes.  A  formula  alludida  ouvi-a  em  Coimbra,  no  Porto  (re¬ 
ferida  á  famosa  bruxa  do  Codeçal),  etc. 
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impondo  as  mâos  e  empregando  a  saliva ,  substan¬ 
cia  que  desde  alta  antiguidade  gozoxx  de  fama  de 
influencia  magica.  Igualmente  não  vae  longe  a 
importância  do  menino  virtuoso  de  Montemór-o- 
Novo,  procurado  por  innumeras  pessoas  de  todas 
as  classes  sociaes  para  obterem  d’elle  hervas  cm 
rativas.  A  Allemanha  também  não  ignora  a  exis¬ 
tência  de  creaturas  d’esse  genero,  que  confiam 
mais  em  taes  pessoas  de  virtude  que  nos  melho¬ 
res  dos  seus  médicos. 

Pararei  aqui,  embora  como  já  disse,  o  campo 
seja  muito  vasto,  no  que  respeita  ao  que  se  chama 
a  superstição  (Aberglaube)  do  povo  allemão.  O 
que  fica  exposto  basta  para  o  fim  que  tenho  em 
vista. 

IX 

Direi  agora  algumas  palavras  a  respeito  da 
educação  dos  filhos  dos  camponios  allemães.  O 
modo  por  que  estes  em  geral  tratam  os  filhos  foi 
julgado  com  severidade  pelos  pastores  evangéli¬ 
cos  acima  alludidos,  mas  presta-se  todavia  a  in¬ 
terpretações  diversas  (’).  Pensou-se  que  por  ex¬ 
cessiva  ternura  para  com  a  prole,  como  se  jul¬ 
gou  também  achar  em  vários  povos  selvagens, 
oelo  mimo  como  a  tratam,  a  estragam,  deixando-a 


(')  Vid.  Uannée  sociologique  (1898-99),  pp.  446-448. 
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crescer  á  lei  da  natureza,  tudo  para  não  a  ator¬ 
mentar,  para  não  terem  o  desgosto  de  a  reprimir, 
consentindo  que  os  filhos  façam  o  que  muito  bem 
querem.  Essa  pedagogia,  grosseiramente  rous- 
seauiana  ou  spenceriana  foi  todavia  explicada 
d’outro  modo:  attribuiu-se  pura  e  simplesmente 
(pelo  que  respeita  aos  camponios  allemães)  ao  des¬ 
leixo,  a  uma  verdadeira  indifferença  moral,  que 
leva  os  paes  a  não  curarem  de  desenvolver  nos 
filhos  aquellas  qualidades  a  que  nas  familias  cul¬ 
tas  se  liga  geralmente  importância.  Perguntou-se 
se,  pelo  que  respeita  aos  trabalhos  ruraes,  o  cam¬ 
pónio  allemão  revelia  o  mesmo  desleixo  para  com 
os  filhos.  Já  alludimos  ao  egoismo  com  que  elle 
abusa  do  trabalho  das  creanças  e  é  certo  que  es¬ 
tas  vão  por  imitação,  ajudada  d’alguns  preceitos, 
talvez,  aprendendo  a  executar  aquelles  trabalhos. 
A  frequência  da  escola  é  obrigatória,  e,  não  se 
cumprindo  o  seu  preceito,  são  impostas  penalida¬ 
des.  Em  verdade  esse  cumprimento  offerece  mui¬ 
tas  vezes  difficuldades  de  diversa  natureza.  Custa 
aos  paes  pobres  sacrifícios  para  o  vestuário,  que 
o  filho  leva  á  escola  e  que  não  pode  ser  o  usual 
da  casa  ou  do  campo,  a  dispensa  do  auxilio  nos 
trabalhos  ruraes.  A  distancia  a  que  em  muitos; 
logares  se  acha  a  escola,  os  caminhos  maus,  co¬ 
bertos  de  neve  no  inverno,  tornam  também  ne- 
gregada  a  acquisição  dos  conhecimentos  que 
aquelle  instituto  ministra. 

O  pouco  cuidado  pela  educação  dos  filhos  não] 
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é  só  um  vicio  do  camponio  allemão.  É  um  as¬ 
sunto  a  tratar  de  modo  mais  completo  do  que  já 
o  fiz  noutro  logar  (!). 

X 

Num  passo  em  que  exprime  um  pensamento 
que  já  acima  ficou  indicado,  synthetiza  E.  Hugo 
Meyer  o  seu  Deutsche  Volkskunde:  «Examinem 
em  primeiro  logar  e  de  modo  geral  os  elementos 
principaes  dos  costumes  (Sitte)  allemães,  reco- 
nhecer-se-ha  logo  como  tal  um  elemento  antigo 
germânico,  muitas  vezes  ainda  fortemente  pagão 
e  um  outro  relativamente  mais  novo,  muitas  ve¬ 
zes  claramente  christão  ou  ecclesiastico.  Com  es¬ 
ses  ligam-se  todavia  dois  outros:  um  mais  re¬ 
cente  e  mais  nacional,  especialmente  allemão,  e 
finalmente  um  ainda  mais  tardio,  estranho.  Todos 
esses  elementos  são  mais  ou  menos  dominados 
por  duas  correntes  apparentemente  oppostas,  que 
devem  ser  antigas  germânicas  e  que  como  taes  se 
embeberam  no  velho  mytho  e  na  velha  crença  e 
em  a  nossa  litteratura  e  os  determinaram.  Metade 
da  dupla  alma  allemã  consiste  n’uma  forte  ten¬ 
dência  para  a  mystica.  Fallando  de  modo  mais  ri¬ 
goroso:  o  nosso  povo  affirma  energicamente  não 

P)  No  meu  artigo  A  escola  do  lar ,  em  Serões ,  n.os  de 
Junho  e  Julho  de  1909. 
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só  a  existência  d’ ama  analogia  entre  a  marcha  da 
natureza  e  a  da  yida  humana,  mas  ainda  uma  ma¬ 
ravilhosa  connexão  entre  as  duas,  o  que  nós  cha¬ 
mamos  usualmente  superstição.  O  que  na  poesia 
popular  é  apenas — allegoria,  symbolo  (Gleichnis), 
é  no  costume — acontecimento,  facto  (Ereignis). 
A  outra  parte  d’essa  alma  ó  um  senso  agudamente 
calculador,  um  raeionalismo  realistico,  solido.  A 
alma  allemã  é  tecido  sai  generis  d’essas  duas  di¬ 
versas  tendências  principaes. 

« O  estudo  do  povo  (Volskskunde)  e  principal¬ 
mente  o  estudo  dos  costumes  (Sittenkundè)  parte 
do  estado  presente  ou  melhor  do  da  segunda  me¬ 
tade  do  nosso  século  (XIX).  Muita  coisa  aqui  apre¬ 
sentada  como  subsistente  acha-se  já  em  estado 
transitório  ou  até  desappareceu ;  muita  coisa  de 
que  num  logar  ha  muito  não  ha  noticia,  está  ainda 
em  uso  noutro  ou  pelo  menos  vívida  na  memória. 
E,  em  todo  o  caso,  nada  contribuiu  mais  fun¬ 
damentalmente  para  o  desapparecimento  dos 
velhos  costumes  que  o  nosso  « fin  de  siècle »  (1). 
Mas  este  não  dominou  de  modo  nenhum  aquella 
dupla  tendencia,  que  faz  conservar  tenazmente 
muita  coisa  antiga  ou  imprime  ao  novo  um  cunho 
antigo.  E  assim  os  costumes  dos  camponios  con- 

í1)  Escusado  é  dizer  que  o  auctor  significa  com  essa 
expressão  as  tendências  intellectuaes  e  moraes  que  no  ultimo 
quartel  do  século  XIX  se  tornaram  predominantes,  e  não  que 
um  fim  de  século  tenha  qualquer  caracter  especial  de  deca¬ 
dência. 
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tinuarão  a  viver  muito  século,  ainda  que  numa 
forma  alterada»  (1). 

A  investigação  a  que  procedi  prova,  que,  fun¬ 
damentalmente  a  fescola  popular  allemã,  com  os 
seus  complementos,  os  meios  ricos  de  propagação 
de  cultura,  contribuiram  até  hoje  pouco  para  mo¬ 
dificar  o  povo,  especialmente  o  camponio  na  sua 
hygiene,  na  sua  medicina,  na  sua  moral,  nas  suas 
crenças  e  costumes  religiosos  e  mágicos,  deixando 
subsistir  entre  elle  e  os  homens  verdadeiramente 
cultos  da  nação  um  fundo  abysmo.  Num  escrito 
publicado  ha  annos  busquei  definir  psychologica- 
mente  o  homem  do  povo  e  o  homem  culto :  noutro 
destes  Estudos  conto  renovar  esse  assunto  e 
accentuar  mais  nitidamente  do  que  entendo  fazê-lo 
agora  a  difierenca  entre  os  dois. 

Mas  é  de  justiça  notar  aqui  que  apesar  do  que 
fica  dito  a  respeito  da  hygiene  e  medicina  popular 
da  Àllemanha,  este  país  tem  conseguido  resultados 
notabilissimos,  não  só  theoricos,  mas  práticos  no 
dominio  da  luta  contra  alguns  dos  males  terrriveis 
que  opprimem  os  povos  europeus,  embora  se  trate 
de  factos  conhecidos  dos  que  entre  nós  se  con¬ 
sagram  aos  estudos  médicos.  Um  d’estes  mesmos, 
o  sr.  dr.  Annibal  Bettencourt  disse  no  Conselho 
geral  de  agricultura  (sessão  de  21  d’ outubro  de 
1909)  e  os  periódicos  reproduziram,  que  emquanto 
em  Portugal,  numa  população  de  c.  5  */2  milhões  ' 


(i)  E.  Hugo  Meyer,  Deutsche  Volkskunde,  pg.  99-100  • 
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(a  acreditar  o  ultimo  censo)  havia  cada  armo  c. 
de  2:000  doentes  de  raiva,  em  França  numa  po¬ 
pulação  de  c.  de  39  milhões  o  numero  annual 
d’esses  doentes  era  de  700,  na  Allemanha,  com 
60  72  milhões  de  habitantes  a  esses  numeros  cor¬ 
respondia  o  de  34  casos.  Eis  agora  uma  estatis- 
tica  recente  relativa  á  tuberculose. 

/ 

OBITOS  POR  TUBERCULOSE  NA  PRÚSSIA 


1875 

Numeros  absolutos 

82:122 

1878 

86:294 

1882 

85:359 

1886 

88:283 

1890 

84:086 

1895 

73:752 

1900 

70:602 

1905 

70:323 

1906 

64:459 

1907 

65:054 

1908 

63:320 

Por  cada  grupo  de  10:000  vivos 

31,90 

32,51 

30,88 

31,14 

28,11 

23.26 

21.13 

19.13 

17.26 
17,16 
16,46 


Nos  annos  de  1875  a  1886  ha  oscillações  entre 
um  minimo  de  30  e  um  máximo  de  32 ;  depois 
começa  uma  rapida  descida  até  21  em  1900;  a 
curva  corre  quasi  horizontal  em  1906  e  1907  para 
descer  de  novo,  ao  minimo  de  1908:  16.  No  de¬ 
curso  de  30  annos  (1878-1908)  a  ratio  por  10:000 
reduz-se  de  32,51  a  16,46,  isto  é  quasi  a  metade. 
O  auctor  de  que  dimanam  esses  dados,  entra,  a 
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proposito,  em  muitas  considerações  interessantes, 
que  não  cabe  aqui  reproduzir,  e  attribue  o  facto 
ás  seguintes  causas  capitaes :  a  publicação  de  Koch 
sobre  a  causa  da  tuberculose  (24  4e  niarço  de 
1882),  as  medidas  publicas  e  privadas  d’ahi  resul¬ 
tantes  para  a  luta  especifica  contra  a  doença,  e  a 
mensajem  do  imperador  Guilherme  de  17  de  no¬ 
vembro  de  1882  e  o  estabelecimento  do  seguro 
contra  a  doença  em  1884,  os  sanatórios  e  hospi- 
taes  para  tuberculosos;  nesses  institutos  as  camas 
para  doentes  subiram  de  243  (só  na  Prússia)  em 
1892,  a  8:422  em  1907.  O  auctor  a  que  me  reporto 
pensa  que  não  ha  exagerado  optimismo  em  espe¬ 
rar  que  de  aqui  a  40  annos  a  tuberculose  cessará 
(na  Allemanha)  de  ter  importância  como  mal  col- 
lectivo  (!).  Subentende-se  que  persistem  as  con¬ 
dições  sociaes  presentes  ou  se  melhoram. 

Os  factos  que  acabo  de  citar  provam  o  que 
vale  o  trabalho  dos  dirigentes,  governantes,  admi¬ 
nistradores  públicos,  homens  de  sciencia,  perio- 
dicismo  esclarecido,  isto  e  o  exercito  dos  que  se 
elevam  na  escola  da  cultura  em  face  mesmo  da 
rotina  mais  declarada,  d’um  núcleo  de  população 
que  vive  em  condições  mentaes  em  grande  parte 
prehistoricas  ou  pelo  menos  preculturaes,  tor- 

0)  Prof.  Dr.  B.  Frãnkel,  Die  Abnahme  der  Tuberku- 
losesterblichkeit  und  ihre  Ursache.  Vortrag.  Weitere  Mit - 
teilungen  zur  Abnahme  der  Tuberkulosesterblichkeit.  Ber- 
linsche  Klin.  Wochenschrift,  1908,  nr.  45.  Die  Umschau,  1910, 
8  Jan. 
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